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1 - INTRODUÇÃO .
Este documento apresenta os resultados da vistoria técnica realizada entre os dias 16

e19 de agosto, ao empreendimento denominado BR-319, rodovia compreendida entre as c.dades
de Manaus, no Estado do Amazonas e Porto Velho, no Estado de Rondônia.

Avistoria motivou-se pelos desdobramentos da Ação Civil Pública - ACP ^yidapeta
Ministério Público Federal, contra oMinistério dos Transportes. dev.do esse orgao ter iniciado astoD^lX^ e outras obras de melhoria nesta rodovia sem a apresentação do
SSlK-SS) díHmpacto Ambienta, eRelatório de Impacto Ambienta, do empreendimento.

No âmbito da ACP, a 2a Vara Federal da Seção Judiciária no Estado do Amazonas,
através da Decisão n° 025/05, determinou asuspensão das obras no empreendimento, enquanto
não forem apresentados os devidos estudos ambientais da rodovia.

Cabe destacar que nesta Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental não há
nenhum processo administrativo instaurado relativo às obras na rodovia BR-319.

Foram observados os aspectos ambientais relevantes, bem como as fitofisionomias
existentes eseu estado de conservação, sendo apresentados ^^tS^tu^â/^bem como os comentários pertinentes. Os principais pontos notáveis levantados duranea^
vistoria eitfio demonstrados em relatório neste documento, em conjunto com as resper
coordenadas geográficas.
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2- Vistoria

A vistoria foi realizada entre os dias 15 e 19 de agosto, com os seguintes
participantes: três técnicos do licenciamento desta Coordenação representante técnica da
Sec etária de Coordenação da Amazônia -Ministério do Meio Ambiente, edois pJM
do DNIT - Departamento Nacional de Infra-estrutura Terrestre. Sendo que nao houve
acompanhamento de técnicos das Gerências do IBAMA nos Estados do Amazonas e
Rondônia.

Aviaqem em direção ao empreendimento foi iniciada a partir da cidade de^ Porto
Velho, no Estado de Rondônia, até oentroncamento com a rodovia BR-230 (Transamacz°n'̂
nas proximidades da cidade de Humaitá/AM, transitando por essa rodovia ate o e
entroncamento dessa com acontinuidade da BR-319, eapartir da, ^?*^f"£
de Manaus, Estado do Amazonas. Os municípios atravessados m^***SjjJC^
em ordem, foram: Porto Velho/RO, Canutama/AM, Huma.ta/AM, Tapauá/AM. Manicore/AM.
Beruri/AM, Borba/AM. Manaquiri/AM. Careiro/AM, Careiro da Várzea/AM e Manaus/MA

Durante otranscorrer da vistoria, observamos que a rodovia BR-319, na situação atual,
possui trechos com características diferentes, em relação ao estado de conservação do corpo
estradai, de trafegabilidade, e também dos atributos ambientais do entorno do empreendimento.

Devido a isso e para melhor descrição doas aspectos ambientais relevantes
observados em vistoria, além de demonstrar as justificativas dos encaminhamentos a serem
dados em relação aos procedimentos de licenciamento para a rodovia, houve aseparação de toda
a extensão da rodovia em 05 trechos, divididos de acordo com suas principais características em
relação ao estado de conservação do pavimento, ou pela sua precariedade eate mesmo ausência
de qualquer pavimentação, bem como separados conforme a caracterização predominante do
estado de preservação do entorno do eixo da rodovia.

Estes trechos podem ser facilmente delimitados, separando-os de acordo com suas
condições de conservação do pavimento e do leito estradai. Sendo que foram levantadas as
coordenadas geográficas dos extremos dos trechos delimitados (Pontos GPS), além das pon es
de madeira existentes, parle dos bueiros em funcionamento ou entupidos, os alagamentos
existentes (devido aos bueiros), bem como as áreas de empréstimo abandonadas sem
recuperação. Tal relação de Pontos GPS está colocada integralmente neste documento, de
acordo com Trechos descritos, bem como os mapas elaborados a partir desses Pontos GPS para
cada trecho delimitado.

Arodovia BR-319 atravessa uma das regiões ambientalmente mais importantes da
Amazônia, considerada como sua porção central, esta região apresenta rica diversidade
biológica, sendo encontradas paisagens diversas, seja da Floresta Amazônica, ou de pequenos
resquícios de Cerrado. Apesar da vegetação do entorno encontrar-se mais degradada em
alquns trechos, como no Estado de Rondônia, Sul do Amazonas até as adjacências de
Humaitá e nas proximidades de Manaus, ainda podemos observar extensas áreas florestais
preservadas variando seus estados de conservação à medida de se distanciam da rodovia.
Podendo-se afirmar que a maior parte da rodovia BR-319 apresenta ainda entorno com
excelente condição de preservação.

Tal fato justificou que porções dos trechos vistoriados fossem classificadas como
áreas de grande importância para a conservação da biodiversidade, sendo que em algumas
qualificadas como Áreas Prioritárias para Conservação, sendo até mesmo cnadí
Unidades de Conservação Federal na área de Influência da rodovia.

Tais Unidades de Conservação Federal criadas recentemente na área de Influência
da rodovia são:

- Reserva Extrativista do Lago de Capanã Grande (na qual a rodovia serve até com
limites de seu entorno, numa extensão de mais de 70 km); U/





- Floresta Nacional de Balata-Tufari, que se localiza a curta distância da rodovia
(cerca de 05km), em sua área de influência direta;
- Além de outras Unidades de Conservação presentes em outros trechos menos
preservados, mas ainda no raio da área de Influência da rodovia.

A hidrografia da região apresenta-se muito rica, com inúmeros cursos d'água
atravessados pela rodovia, pertencentes tanto a Bacia Hidrográfica do Rio Purus, quanto da
Bacia do Rio Madeira. Esses cursos d'água apresentam-se com uma enorme rede drenagem,
devido à grande precipitação anual, além de serem utilizadas como fontes de água doce, ou
fontes de recursos pesqueiros, muitos importantes para a dieta alimentar da população local.

Osmapas gerais de localização do empreendimento são demonstrados abaixo;

Figura 1: Visão geral do trecho vistoriado entre Porto Velho/RO e Manaus/AM, com localização nos Estados
doAmazonas e de Rondônia, comsuas respectivas divisões municipais-





Figura 2: Delimitação geral dos trechos vistoriados.

Os trechos identificados e delimitados durante a vistoriajécnica são apresentados a
seguir, de acordo com suas características de conservação do pavi/fierato e leito estradai e estado
de conservação ambiental do entorno:





TRECHO 1

Limites: Inicio - Porto Velho/RO {PontoGPS t)
Fim - Entroncamentoda BR-230, próximo à Humaitá/AM (PontoGPS 65)

CoordenadasGeográficas ZONA/UTM Latitude Sul Longitude Oeste

Inicio 20L 396943 9033825

Fim 20M 491553 9165515

Iniciando desde a Travessia da balsa no rio Madeira em Porto Velho até o
entroncamento com a BR-230, rodovia Transamazõnica, nas proximidades de Humaitá/AM.

Este trecho possui cerca de 200 km de extensão, com boas condições de
trafegabilidade e alguma manutenção do pavimento asfáltico, apesar de todas as pontes no trecho
ocuparem somente meia-pista, sendo que estas, de acordo com informações dos técnicos do
DNIT que acompanharam a vistoria, serão objeto de ampliação dentro do projeto de reforma da
rodovia.

Em alguns pontos onde os bueiros originais foram entupidos, houve desmoronamento
integral do leito estradai, sendo realizando reparos inadequados, onde a rodovia contnua em nsco
de desabamento, como também existem pontos onde o desmoronamento foi parcial e o buraco
encontra-se apenas precariamente sinalizado.

Neste trecho a vegetação nativa praticamente não existe mais próxima às faixas de
rolamento. Queimadas e pequenos desmatamentos são freqüentes ao longo deste trecho,
coincidindo com a presença de moradores locais. Também foram observadas algumas grandes
propriedades utilizadas basicamente para a criação de gado, sendo que nelas afloresta deu lugar
a grandes extensões de pastagem. Cabe destacar a ocorrência de formações vegetais mais
abertas do tipo campo-úmido (formado basicamente ciperáceas) encontradas apenas neste trecho
além das manchas de cerrado próximas a Humaitá (conhecidos como "campos de Humaitá"),
tidos como área de relevante interesse para conservação.

Também se ressalta a proximidade de cerca de 03 km. entre os Pontos GPS44e 51
da Estação Ecológica Cuniã, sob administração do IBAMA.

(Obs.: cabe destacar que entre as proximidades de Humaitá e a continuação da BRj
319, se passa por trecho asfaltado, em más condições, de cerca de 25 km da rodovia B
230fTransamazônica).
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Figura 3: Delimitação do Trecho 1. entre Porto Velho/RO eas proximidades de Humaitá/AM.





Figura 4: Visualização da proximidade da Estação Ecológica Cuniã em relação àrodovia. Obs.: Os limites da
UC foram retiradosdo site do IBAMA.

TRECHO 1

Limites: PontoGPS 1 AO PontoGPS 65

Obs.: Cabe destacar que a maioria dos Pontos Notáveis levantados possuem as respectivas fotos correspondentes. No entanto.
devido a motivos de espaço somente parte delas serão demonstradas neste documento.

PontosGPS UTM/ZONA LATITUDE LONGITUDE

20L 396943 9033825

20L 396850 9033800

20L 394973 9033804

20L 391100 9038065

20L 39061 A 9041172

20L 390624 9042128

20L 390407 9046328

20L 390484 9Q49702

20L 391195 9053810

10 20L 391587 9056070

FOTOS

01

os

03

09

CONSERVAÇÃO
DO PAVIMENTO

Boa

Boa

Boa

Boa

Boa

Boa

Boa

Boa

Boa

DESCRIÇÃO / OBSERVAÇÕES

Balsa do rio Madeira (Porto Velho/RO)

Situaçãoboa do pavimento, Ocupação do
entornopor pastagens |

Ocorrência de pastagens no entorno

- Ocorrência de Pastagens no entorno
- áreas desmaiadas e queimadas
contíguas à rodovia
Divisa do Estados de Rondônia e
Amazonas

- Boas condições do asfalto
- Ocorrência de pastagens no entorno

-1" Ponte em meia pista, com sinais de
frenagem brusca no asfalto.
- Foi implantado um desvio alternativo com
aliíframento cie igarapé





11 20L 392309

12 20L 392431

13 20L 392816

14 20L 393361

15 20L 393602

16 201 393094

17 20L 394414

18 20L 395031

19 20L 395101

20 20L 395858

21 20L 396726

22 20L 397202

23 20L 397399

24 20L 397907

25 20L 309425

26 20L 400025

27 20L 402750

28 20L 405050

29 20L 4C608Í;

30 2QL 408558

31 20L 410383

32 20L 410834

33 20L 412323

34 20L 414658

33 20L 417192

36 ZOL 418792

37 20L 421768

38 20L 424811

39 20L 427658

40 20L 428024

41 2CL 430374

42 20L 434364

43 20L 437699

44 20L 444046

45 20L 446058

46 20L 449469

9060471

9061163

9063485

9066700

9ÜC#'91 04

9070234

9073312

9076832

9077212

9080973 11

9084760

9080740

9087606

9090(516

9092218

9092386

9093143

9093884

9094257

9095544

9096655

9097149

9097880
12

9099187

9099989

9100434

91012-Ki

9102115

9103363

9103841

9106209

9107446

9108475

9110413

9110981 02

9111991

Boa

Péssimo

Regular

Regular

PÓSSimo

Regular

Regular

Regular

Regulei

Regular

Regular

Inexistente

Regular

Regular

Regular

Regular

Regular

Regular

Regular

Regular

Regular

Regulsr

Regular

Regular

Reguei

Regular

Regular

Roqu ar

Péssimo

Regular

Regular

Regular

Rf.';;iiL-ir

Regular

Rogular

1B ocorrência de desmoronamento de
pista,devido ao entupimento de bueiro
ârmíco __^_
2° desmoronamento de pista

Condições do pavimento começam a
deteriorar a partir deste ponto

- 3o desmoronamento de pista, de grande
proporção, com alto riscode acidentes
- foi realizado aterramento da pista para
permitir a passagem de veículos, com
colocação de bueiro duplo de concreto
provisório.
- 2' Ponte em meia pista
- ocorrência de pastagens no entorno da
rodovia

4odesmoronamento de pista (pequeno)
- Ponto com obras de recuperação do
pavimento paralisadas
- queimada recente no entorno

Pequeno trecho de cercade Ikmsem
pavimento asfáltico
Fim do pequeno trecho anterior, retomando
ao pavimento
Trecho em condições, com buracos
eventuais na pista

3' ponte em meia pista

4* ponte em meia pista
5* ponte em meia pista
Comunidade Setenta

5o Desmoronamento pequeno de pista
(pequeno) .
Área de pastagens

6o Desmoronamento de pista (pequeno)

Entorno: áreas de campos naturais
inundáveis
Ocupação: instalação de valas de
drenagem para posterior plantio de arroz

Final do trecho com ocorrência de campos

naturais no entorno

6" ponte em meia pista

Pavimento em boas condições de
trafegabllldade neste segmento

7o Desmoronamento de pista, de grande
proporção, com alto risco de acidentes
- foi realizado aterramento da pista para
permitira passagem de veículos, com
colocação de bueiro simples de concreto
de forma provisória.
Entorno um pouco mais preservado,
apesar da presença de pastagens
alternadas [
7*ponte em meia pista
Trecho da rodovia com obras finalizadas

de recuperação do acostamento
Inicio de trecho próximoâ ESEC Cuniã
- Trecho da rodovia com obras finalizadas
de recuperação do acostamento e tapa-
buracos
- ocupação de fazendas no entorno





47 20L 450440 9112750

48 20L 453822 9115525

49 20M 456351 9117645

50 20-M 460463 9121076

51 20W 463115 9123269

52 20M 466547 9126106

53 20M 469482 9128443

54 20M 472630 9130965

55 20M 475502 9133188

56 20V 479641 9136595

57 20M 482951 9139977

58 20M 483639 9141305

59 20M 485518 9143875

60 20M 407592 9145418

61 20M 490142 9148457

62 20M 491073 9151840

03 20M 491243 9157753

64 20M 491488 9164785

65 20M 491553 9165515

BR 230 (TRANSAMAZQNICA)

ia

10

14

06

15

16

Regular

Regular

Regular, em
detenoração

Hl-r^W

Regular

Regular

Regular

Regular

Re<>]-K

Regular

Regular

Regular

Regular

Regular

regular

Regular, com
buracos

Regular, com
buracos

Regular, com
buracos

Regular, com

buracos

Grande queimada recente próxima à pista

- Desmatamento lateral à rodovia com
ocupação recente por pastagens
- Condições do pavimento começam a
apresentar pequenas rachaduras na pista e
deterioração do asfalto

Fim de trecho próximo à ESEC Cuniã
5* ponte em meia pista

- Bueiro simples de concreto trocado
recentemente

- pavimento apresenta eventuais buracos

Condições satisfatórias de trafegabilidade

Grande ocupação de pastagens no entorno
da rodovia, com grandes ãreas abertas
- 9" ponte em meia pista
- ocorrência de erosão lateral ã rodovia
(passivo ambiental)

- bueiro simples de concreto trocado
recentemente

- área de empréstimo abandonada (passivo
ambiental)
- ocupação irregular de Áreade
Preservação Permanente lateral ao bueiro,
com supressão de vegetação
Visualização dos primeiros plantios de soja
durante a vistoria

- passagem por área de enclave de
Cerrado ma Região Sul do Amazonas
- uso dessas áreas como pastagens
naturais

- obras de tapa-buracos em realização no
trecho

Silos de armazenagem de grãos

Entroncamento da rodovia BF (19 com a

BR-230 (asfaltada)

Pontos Notáveis visualizados na rodovia BR-230: entre a cidade de Humaitá (PontoGPS 65) e o
Entroncamento da BR-230. com a BR-319(ou seja sua continuação) (PontoGPS 76)

(Este trecho não fará parte dos procedimentos de licenciamento, nâo fazendo parte dos trechos
delimitados)

PontosGPS UTM/ZONA LATITUDE LONGITUDE

65 20M 491553 9165515

66 20M 494709 9167"'! 8

67 20 M 496709 91691Q1

68 20M 490017 9164450

FOTOS

07

CONSERVAÇÃO DO
PAVIMENTO

Regular, com buracos

Regular, com buracos

Regular

Ruim, com interrupções
buracos

DESCRIÇÃO / OBSERVAÇÕES

Entroncamento da rodovia BR-319
com a BR-230 (asfaltada)

Cidade de Humaitá

- Ocorrência de Cerrado no entorno

da rodovia, com fazendas usando tais
áreas para pastagens
- queimada ocorrendo em área
próxima à rodovia
- a pista apresenta interrupções, onde
o pavimento dá lugar à atoleiros
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99 20M 487766 9162886

70 20M 487464 0162690

71 20M 484104 010100''

72 20M 480559 9160663

73 20M 477429 9160833

74 20M 475497 9160924

75 2QM 472551 9162631

70 20M 470293 9163992

OS

PèssiRio

ruim. com interrupções e
buracos

ruim, com interrupções e
buracos

Péssimo

Péssimo

Regular

Ruim, com buracos

interrupções

Ruim, com buracos e
interrupções

-1' Ponte de madeira em péssimo

estado de conservação
- grande quantidade de restos de
pontes anteriores jogados no leito do
rio

Reflorestamento de arvores de Teka e

de jenipapo(OPA- Organizaçãode
Proteção à Arvore)
A rodovia BR-230 possui extenso
trecho com asfalto em péssimas
condições de trafegabilidade. com
grandes buracos e grandes
interrupções no pavimento
- 2* ponte de madeira, com ponte
mais baixa usada como alternativa no

período da seca
- neste trecho há pouca ocupação das
margens, sendo observadas poucas
fazendas no trecho I

Pequeno trecho com condição regular
de conservação do pavimento, mas
ainda com ocorrência de buracos, e

sem acostamento
- A ocupação das margens neste
ponto apresenta-se claramente
diferencial em relação às margens da
rodovia;
- Margem Esquerda- supressão de
vegetação com utilização das áreas
como pastagens
- Margem Direita- bern preservado,
pois encontra-se em área militar
[Batalhão de Infantaria de Selva)
- Entroncamento da BR-230, com a
BR-319
- com pavimentação continuando
somente na BR-319
- Inicio do TRECHO 2

11





Foto 1: Rio Madeira, em frente à cidade de Porto Velho,
inicioda vistoria e do trecho 1.

Foto 3: Rodovia em bom estado de conservaçãodesde
Porto Velho até a divisa RO/AM

Foto 5: como neste trecho a rodovia encontra-se
pavimentada, houve condições de ocupação de suas
margens, com desmatamento e implantação de
pastagens.

Foto 2: estado de conservação do pavimento em parledo
Trecho 1. Este trecho alterna bomsegmentos, com outros
em relativo estado de deterioração.

Foto 4. Em xiyuns pontos onde os bueiros originais foram
entupidos, houve desmoronamento integral do leito
estradai. Realizando reparos inadequados como neste
foto, onde a rodovia continua emrisco de desabamento.

Foto6: De forma geral o pavimento possui regular estado
de conservação, sendo realizadas operações tapa/
buracos como nesta foto.





Foto 7: queimada sendo realizada às margens da
Transamazônica, fora do Trecho 1

Foto 9: Aterramento de curso d'àgua para passagem
provisória de veículos.

Foto 11:Área afetada por queimada recente. Comum na
região.

Fofo8: na Transamazônica. há ocupaçãomaisantiga das
margens, com conversão de áreas florestais em
pastagens. Nesta foto, podemos visualizar a nítida
diferença entre as margens da rodovia: à esquerda
pastagens, e à direita, área doExército.

Foto 10: Ponte de pista única, característica desse
trecho inicial da rodovia.

Foto 12: Drenos sendo instalados em área de campoí
inundáveis, para ser ocupadacomagricultura.

«
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Foto 13: Paliteiro- troncos de árvores mortas em áreas
inundadas com a interrupção da drenagem natural,
causada pela instalação da rodovia.

Foto 15: Área de produção agrícola (soja) ao lado da
rodovia com silo ao fundo.

Foto 14: Antiga área de empréstimo utilizada na
instalação da rodovia, sem sinais de recuperação
natural.

Foto 16: Final do trecho 1 - entroncamento com
rodovia BR-230 nas proximidades de Humaitá. )D-
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TRECHO 2

Limites: Início - Entroncamento da BR-230, com a BR-319 (PontoGPS 76)
Fim - fim das ótimas condições do pavimento (PontoGPS 84)

Coordenadas Geográficas ZONA/UTM Latitude Sul Longitude Oeste

Início 20M 470293 9163992

Fim 20M 482233 9196086

Iniciando no segundo entroncamento da BR-230 com BR-319, tendo condições boas
de pavimento, e terminando no ponto GPS 84, onde começam a aparecer os primeiros sinais da
precariedade do pavimentoe corpo estradai.

Com ótimas condições de trafegabilídade, e deconservação do pavimento, num trecho
de 34 km após a confluência entre as duas rodovias. Neste trecho, apesar das existências de
fazendas e pastagens, podemos observar que os índices de áreas desmatadas decaem muito
neste segmento, em comparação como trecho anterior.

Afloresta local que pode ser avistada ao longe da rodovia é, na sua maior parte, do
tipo ombrófila densa, sendo que nas proximidades do asfalto ela foi substituída por pastagens.

Desde o inicio deste Trecho até o PontoGPS 122 o eixo da rodovia corre
perpendicularmente os limites da Floresta Nacional de Balata-Tufari, a uma curta distância de 05
km aproximadamente.

Neste trecho foi observado o serviço de limpeza da faixa de domínio, com supressão;
da vegetação arbórea e herbáceo-arbustiva, feita por trabalhadores contratados pelo DNIT (n J
obtivemos informações sobre olicenciamento desta atividade), ^j
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BR-230

Entroncamento

BR-230 e BR-319

Figura 4: Delimitação do Trecho 2, entre oentroncamento da BR-230 (Transamazônica) e o Ponto GPS
com inicio das condições precárias do leito estradai ado pavimento, j/j
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INÍCIO TRECHOS

Figura 5: Visualização da proximidade da FLONA em relação àrodovia. Obs.: Os limites da UC for
retirados dascoordenadas geográficas constantes deseu Decreto de criação.

gm

TRECHO 2

76 ao PontoGPS 84

a maioria dos Pontos Notáveis levantados possuem as respectivas fotos correspondente
o somente parte delas serão demonstradas neste documento

. No entanto.

Limites: PontoGPS

Obs.: Cabe destacar que
devido a mot vos de esüac

PontosGPS UTM/ZONA LATITUDE LONGITUDE FOTOS
CONSERVAÇÃO
DO PAVIMENTO

DESCRIÇÃO / OBSERVAÇOES

76 20M 470293 9163992 17
Ruim, com buracos

e interrupções

- Entroncamento da BR-230. com a bk-

319
- inicio de trecho com proximidade com a
FLONA Balata-Tufari

77 20M 470657 9164993 18 Bom

- Conservação do pavimento em boas
condições de trafegabilidade, com
presença de acostamento
- presença de áreas florestais ainda
pre^rv.-Ki-i:, !'ü iVUorn!} ncM'- oc-t\

7B 20M 472254 9169334 -
Bom -

79 20M 473850 9173629 -
Bom _

80 20M 474808 9176215 -
Bom

- presença eventual de fazendas laterais à
rodovia, com ocupação por pastagens

61 20M 476532 9180869 -
Bom

- Alternando trechos com áreas florestais
ainda preservadas

82 20M 478718 9186629 19 Bom
desmatamentc restnto na fabca de

domínio da rodovia

83 20M 480528 9191537 - Bom - áreas desmaiadas laterais à rodovia

84 20M 482233 9196086 20 Bom
Final do TRECHO 2, com fim do pavimento l
em boas condições de trafegabilidade
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TRECHO 2 - RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Foto 17: Início do trecho 2 - final do entroncamento com
a BR-230.

Foto 19: Rodovia em bom estado com supressão de
vegetação na faixade domínio.

Foto 18: Trecho com rodovia em bom estado de
conservação. Entorno desmaiado para pastagens.
Apesar disso, a ocupação do entorno da rodovia por
pastagens, além do desmatamento. não têm aintensidade
visualizada no entorno da rodovia Transamazônica.

Foto 20: Final do trecho 2, em bom estado de
conservação.
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TRECHO 3

Limites: Inicio - término das ótimas condições do pavimento(PontoGPS 84)
Fim - começo do Trecho 4, com obras já realizadas peloDNIT (PontoGPS 66B)

CoordenadasGeográficas ZONA/UTM Latitude Sul Longitude Oeste

Início 20M 482233 9196086

Fim 20 M 732178 9520642

Começando onde se iniciam as condições precárias de conservação do pavimento
asfáltico do trecho anterior, e terminando no ponto de início do trecho com obras paralisadas.

Com cerca de 450 km de extensão, apresenta vários segmentos em diferentes estados
de conservação, alternando trechos sem condições de trafegabilidade devido à existência de
desmoronamento de pista pelo entupimento de bueiros, trechos com ruim ou péssima
conservação do pavimento asfáltico, trechos sem acostamento, longos trechos onde a
pavimentação foi totalmente removida e não reposta, sem vestígios da cobertura asfálticaongmal,
ou com pequenos remanescentes, e até mesmo trechos curtos de asfalto em boas condições.

Outro ponto marcante deste trecho é a situação crítica dagrande maioria dos bueiros
da rodovia. Estes em grande parte encontram-se entupidos, ou até mesmo totalmente
deteriorados e rompidos, causando diversos problemas, como desmoronamento de pista em
vários pontos, ocasionando riscos de acidentes. O entupimento e/ou subdimensionamento dos
bueiros, utilizados para a transposição da grande maioria dos igarapés da região, ocasionou a
formação de lagos do lado montante oque provocou a morte por afogamento da vegetação local,
formando os chamados "paliteiros" (troncos das árvores mortas em meio à área alagada).

A travessia dos pontos onde o corpo da estrada se rompeu (correspondentes aos
bueiros deteriorados) e dos rios da região é feita atualmente em pinguelas e pontes construídas e
mantidas pela Embratel. sendo que mais de uma centena dessas estruturas encontram-se em
péssimas ou más condições de conservação. Aliás, a manutenção constante da Embratel às
pontes e pinguelas é o principal fator responsável pela precária, mas ainda possível
trafegabilidade da rodovia, e indiretamente pela permanência dos poucos moradores encontrados
na margem da rodovia neste trecho. Cabe ainda ressaltar que a madeira utilizada na reforma e
construção das pontes é retirada diretamente da floresta circundante.

Afloresta local do tipo ombrófila, não é homogênea, apresentando pelo menos três
fisionomias distintas em função das condições hídricas (florestas de várzeas, matas ciliares e
de áreas secas) e edáficas locais (variando em função do tipo de solo mais ou menos fértil),
sem falar nas variações do estágio de sucessão de cada fragmento que estão relacionadas ao
histórico de ocupação da região (matas maisou menos alteradas).

De modo geral a floresta sobre solos mais férteis e consequentemente com maior
presença de espécies de interesse madeireiro, foi a que mais sofreu com derrubadas e
queimadas promovidas principalmente na época da implantação da rodovia (final da década de
70) não tendo sido observado nenhum fragmento significativo desta formação em bom estado
de conservação próximo á rodovia. Porém ressalta-se que este tipo de floresta mais pesada é
ou era mais freqüente no primeiro trecho da rodovia (entre Porto Velho e 35 km após o
entroncamento BR-230 / BR-319 em Humaitá), sendo pouco presente neste segundo trecho.

Amaior parte da floresta ombrófila neste trecho se desenvolve sobre solos bastant
pobres sendo de certo modo surpreendente seu crescimento que está integralmente base?-"
na oferta de nutrientes restrita aos horizontes mais superficiais do perfil do terreno.
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fragilidade do ecossistema é facilmente verificada a partir do exame das áreas de empréstimo
utilizadas para a implantação da rodovia. Na grande maioria áreas de^.e^
receberam nenhuma obra ou medida de recuperação física e biot.ca por parte do antigo DNER
e / ou da empreiteira responsável pela rodovia, verifica-se que o solo apresenta-se nu,
desprovido de qualquer tipo de cobertura vegetal, às vezes sem nem um uniço pé de capim ou
outra planta ruderal no local. Aexposição das camadas inferiores dos solos bastante ruins
(física equimicamente) aliada ao regime intenso de chuvas na região durante vários meses por
ano lixiviando todo e qualquer aporte de nutrientes, impediu oestabelecimento ate mesmo de
gramíneas, ciperáceas, pteridófitas equalquer outra planta ruderal nativa ou exótica. Com teto
verificamos nas áreas de relevo mais movimentados a instalação de vános processos erosivos
que por vezes ameaça inclusive a integridade do leito carroçável.

Nos pedaços mais conservados da floresta que predomina neste trecho observou-se
que sua estrutura é formada por um dossel não muito compacto com cerca de 20-25m de altura
do dossel (com algumas emergentes a mais de 30m), cuja composição flor.s.t.ca a pnnc.pio
encerra pequena quantidade de espécies e de indivíduos de porte que fossem de interesse
para desdobro de toras ou outra utilização econômica voltada para a exploração madetre.ra.
Pode ser que ai esteja aexplicação da manutenção destas manchas de floresta mesmo tendo
decorrido mais de 30 anos da abertura da rodovia.

Afauna nativa é abundante neste trecho, tendo sido observados durante a vistoria
diversos animais como macacos, cutias e outros mamíferos.

Neste trecho a ocupação das margens da rodovia por posseiros, fazendas e
pastagens é incipiente e concentrada nas pontas do trecho. No meio do trecho com extensão
aproximada de 130 km (do ponto GPS 201 ao ponto GPS 326) não foi detectada a existência de
nenhum habitante, estando a região totalmente desabitada. Como conseqüência natural da baixa
densidade demográfica, observamos que a quantidade e o tamanho de áreas desmaiadas
decaem significativamente, inexistindo travessões e ramais ao longo da rodovia. Em vários
segmentos a floresta vem retomando o espaço perdido para a rodovia, deixando livre apenas o
espaço para a passagem de apenas um veículo, isto é, deixando espaço com largura de apenas
de uma faixa de rolamento.

Além disso, cabe destacar a presença neste Trecho de duas Unidades de
Conservação Federais criadas recentemente na área de entorno da rodovia, sendo:

- Reserva Extrativista do Lago de Capanã Grande (na qual a rodovia serve até como
limites deseu entorno, numa extensão de mais de 70 km), entre os Pontos GPS 234
e306;

- Floresta Nacional de Balata-Tufari, que se localiza perpendicularmente a curta
distância da rodovia (cerca de 05km), em sua área de influência direta, do Ponto
GPS 84 ao 122;

Até oponto GPS 135 a partir do entroncamento com a BR-230 (com distância de cerca
de 95 km) ainda existe uma linha semanal de Ônibus até a cidade de Humaitá, que é oprincipal
elo de ligação dos moradores com uma área urbanizada.

Já na parte final deste trecho encontra-se a localidade de São Sebastião (na margem
do rio Igapó-Açu). com algumas casas abastecidas por energia elétrica (provemente de gerador),
incluindo um pequeno comércio (hospedaria e restaurantes).

No geral podemos observar que, em comparação com aBR-230 /Transamazônica, o/^\
estado de conservação ambiental do entorno da rodovia torna-se melhor devido às dificuldades <ÇU\^
acesso à região, pelas condições atuais da rodovia BR-319.
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Figura 6: Delimitação do Trecho 3, entre oPontoGPS 84 e oPontoGPS 66B. com condiçõep precárias
leito estradai e do pavimento, até olocal onde se iniciam asobras na rodovia.

21





Figura 7: Visualização da existência de RESEXdo Lago de Capanâ Grande margeando arodovia em mais
de 70 km. Obs.: Os limites da UC foram retirados das coordenadas geográficas constantes de seu Decreto
de criação.

TRECH03

Limites: PontoGPS 84 ao PontoGPS 66B

Obs; Cabe destacar que amaioria dos Pontos Notáveis levantados possuem as respectivas fotos correspondentes. No entanto.
H^u^m^tivng^ggpaço somente parte delas serão demonstradas neste documento

PontosGPS ' UTM/ZONA LATITUDE LONGITUDE FOTOS

84 20M 482233 91960S6 21

85 20M 482553 9196916

86 2QM 483116 9198422

87 20M 483460 9199338

CONSERVAÇÃO DO
PAVIMENTO

Ruim, com

estreitamento de pista
e buracos

Ruim, com

estreitamento de pista
e buracos

Ruim, com

estreitamento de pista
e buracos

Ruim, com

estreitamento de pista
e buracos

DESCRIÇÃO / OBSERVAÇÕES

- Inicio do TRECHO 3. com grandes
alterações no estadode conservação do
pavimento
- ocorre estreitamento da pista em todo

o TRECHO 3
- ocorrem buracos freqüentes ao longo
do trecho, com presença de
interrupções, onde o pavimento dá lugar
á atoleiros [ .
- Sede de fazenda
- no TRECHO 3 áreas de pastagens
alternam-se com áreas florestais ainda
preservadas

Sede de fazenda

Sede de fazenda





20M 483578 9199644

69 20M 484367 9201747

SC 20M 485133 92ÜJ7S2

91 20M 485437 9204604

92 20M 485615 9205064

93 20M 485777 9205512

94 20M 486050 9206231

BB 20M 486562 9207577

96 20M 486930 92Q8573

97 2QM 486994 9209082

20M 487168 9210560

99 20M 487269 9211439

100 2GM 487295 9211664

101 20M 487452 921306?

102 2n\l 487713 9215358

103 20M 487909 9216909

104 20 M 487924 9217239

105 20M 488068 9218529

106 20M 488215 9219808

107 20M 488411 9221511

108 20M 488660 9223654
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23/42

24

Ruim. com

estreitamento de pista
e buracos

Ruim, com grandes
buracos

Ruim, com buracos e
interrupções

Ruim, com

estreitamento de pista
e buracos

Ruim. com

estreitamento de pista
e buracos

Ruim, com grandes
buracos e interrupções

Inexistente

Inexistente

Inexistente

Inexistente

Inexistente

Inexistente

Inexistente

Inexistente

Inexistente

Inexistente

Ruim, com grandes
interrupções

alternando pavimento
e atolelros

Inexistente

Ruim, com grandes
interrupções

alternando pavimento
e atoleiros

Inexistente

Inexistente

- Trecho com Área florestal ainda
preservada lateral á rodovia
- apesar da presença do pavimento,
ocorrem vários buracos e pontos com
pí^Lif-riü* ,-i!f;ie-ros
Formação de alagamento lateral à
rodovia, devtdo a falhas de
dimensionamento de bueiros de
drenagem (passivo ambiental)

- Inicio de trecho de cerca de 01 km,
com condições piores, com grandes
buracos dificultando o tráfego
- Serviços de Topografia do DNIT em
realização para as obras

nicio de trecho de cerca de 14 km com

ausência de pavimentação, devido à
intensa deterioração do asfalto
- Formação de alagamento lateral à
rodovia, devido a falhas de
dimensionamento de bueiros de
drenagem (passivo ambiental)
- entorno com áreas desmatadas em
regeneração (capoeiras^
Formação de alagamento lateral à
rodovia. devido a falhas de
dimensionamento de bueiros de
drenagem (passivo ambientai}

- Pequenos sitios à margens da rodovia
- o pavimento anterior foi totalmente
deteriorado

Formação de alagamento lateral à
rodovia, devido a falhas de
dimensionamento de bueiros de
drenagem (passivo ambiental)
- área de empréstimo lateral à rodovia
(passivo ambiental)
- ocupação por pastagens ao longo
deste ponto, com áreas florestais
preservadas ainda próximas

-1* ponte de madeira sobre travessia de
curso d'água
- as pontes de madeira deste trecho são
construídas e mantidas pela
EMBRATEL, para conservação dos
equipamentos das torres de repetição de
sinais telefônicos
- ireebo de cerca de 01 km, com
pavimento com grandes interrupções

Área de empréstimo (passivo
ambiental)

Área de empréstimo
(passivo ambiental)

abandonada

Pequeno irecho com pavimento
alternado com grandes atoleiros

Fazendas com desmatamento próximo à

rodovia

- Ocupação por pastagens
- queimada recente às margens

rodovia
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109 20M 488721 9224271 -
Inexistente

- 2* ponte de madeira construída por
desmoronamento integral da pista por
falha do dimensionamento do bueiro
ármico, o que causou seu arrombamento
- ausência total de pavimento

110 20M 488600 9224920 -
Inexistente

Área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental]

111 20M 488880 9225635 -
Inexistente

- 3* ponte de madeira construída e
mantida pela Embratel
- restos do bueiro metálico estão
abandonados na lateral da ponte

112 20M 489020 9226909 --
Inexistente

- 4* ponte de madeira construída e
mantida pela Embratel
- restos do bueiro metálico estão
abandonados na lateral da ponte

113 20M 489142 9227830
25 / 27 /

28
Inexistente

- 5' ponte de madeira sobre rio de porte
médio

- povoado Realidade, de menos de 10
casas, aguardando formação do
.assentamento do NCRA

114 20M 489637 9229327 -

Inexistente

Ocorrência de áreas florestais em
avançado estado de regeneração no
entorno da rodovia

115 20M 490189 9231075 55 Inexistente

- 6' ponte de madeira construída e
mantida pela Embratel
- Instalada devido ao desmoronamento

da pista por enlupimento do bueiro

116 20M 490653 9232573 - Inexistente
Bueiro ármico em funcionamento
precário

117 20M 491163 9234145 29 Inexistente

A rodovia neste trecho encontra-se
totalmente despida de pavimento
asfáltico

118 20M 491477 9235171 - Inexistente

- Bueiro ármico em funcionamento

precário
- entorno da rodovia encontra-se ainda

sem ocupação por pastagens, com
cobertura florestal em avançado estado
de regeneração

119 20M 491609 9235572 30 Inexistente

Grande afundamento da pipa. DOUsada
pela erosão advinda do entupimento e
estado precário de um bueiro

120 20M 491971 9236529 -
Inexistente

Base da Embratel, onde foi realizado o
pernoite

121 20M 492100 9237114 --
Inexistente

- Área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)
- 05 casas de posseiros da região
- ocupação antrópica Incipiente até o
momento, sem ocorrência de ramais ou
travessões partindo da rodovia

122 20M 493004 9239963 -
Inexistente

7" ponte de madeira devido a
entupimento de bueiro

123 20M 493227 9240669 -

Péssimo, com grandes
interrupções, dando

lugar a atoleiros

Inicio de pequeno trecho de asfalto
continuo, com grandes interrupções e
atoleiros. de cerca de 1 km

124 20M 493574 9241765 47 Inexistente

- Fim do pequeno trecho anterior
- 8* ponte de madeira sobre, igarapé
• no local há restos de ponles
construídas anteriormente

125 20M 493837 9242389 ~ Inexistente - 9* ponte de madeira

126 20M 494287 9243078 31

Péssimo, com grandes
interrupções, dando

lugar a atoleiros

- 10" ponte de madeira, construída ao
crescente desmoronamento da pista por
entupimento de bueiro
- erosão com gravo ameaça ao corpo
estradai e à trafegabilidade da rodovia
- inicio de trecho com condições
precárias, com grandes interrupções de
pavimento que dão lugar a atoleiros

127 20M 494897 9244027 -

Péssimo, com grandes
interrupções, dando

lugar a atoleiros

- ocupação por pastagei
rodovia neste ponto, sendo
observar a Floresta aint
distância do eixo da rodovia

s laterais á
que pode-se.
a há curto
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128 20M 495583 9245061 -

Péssimo, com grandes
interrupções, dando

lugar a atoleiros

- 11* ponte de madeira, devido a
desabamento da pista causado por
condições do bueiro
- a rodovia faz um desvio de seu eixo
normal, para dar acesso à ponte (em
forma de S)

129 20M 495801 9245406

Péssimo, com grandes
interrupções, dando

lugar a atoleiros

- pequeno ramal que conduz a antigo
canteiro de obras /estacionamento de

máquinas, com área asfaltada
- ocupação lateral por pastagens
- fim do pequeno trecho de 03 km com
pavimento nestas condições

130 20M 496033 9245771 -

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

- pequeno desmatamento lateral à
rodovia

131 20M 497058 9247346 -

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

- 02 áreas de empréstimo abandonadas
(passivo ambiental)

132 20M 498266 9249194 --

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

- pequena fazenda com colheiladeiras ,
apesar de não ter sido observadas
plantações, somente pastaqens

133 20M 498723 9249899 -

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

12a ponte de madeira, devido a
entupimento de bueiro

134 20M 499521 9251628 32

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

135 20M 499982 9252732 26

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

- último local de onde parte linha de
ônibus até HumaitâVAM, em pequeno

comércio
- 02 áreas de bota-fora da rodovia

(passivo ambiental)
- pequena ocupação po pastagens
lateral á rodovia

136 20M 500073 9252971 -

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

13" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

137 20M 500345 9253608 -

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

margens da rodovia sem qualquer
ocupação antróplca

138 20M 500608 9254252 -

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

14' ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento

de bueiro)

139 20M 501690 9256845 33

Péssimo, com grandes
Interrupções, dando

lugar a atoleiros

- final do trecho com pavimento
inexistente

- 15" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

140 20M 502247 9258135 -

Péssimo, pavimento
com interrupções e

atoleiros

margens da rodovia sem qualquer
ocupação antrópica

141 20M 503279 9260618 34
Péssimo, pavimento
com interrupções e

atoleiros

- 16a ponte de madeira sobre rio
Acarazinho
- a rodovia faz um desvio de seu eixo
normal, para dar acesso à ponto (em
forma de S)

hás vários restos de pontes
construídas anteriormente

pequena choupana usada
eventualmente por pescadores

142 20M 503453 9261110 -

Inexistente, apenas

com resquícios do
pavimento

- 17* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- Usina de Asfalto abandonada lateral á
ponte (passivo ambiental)
- placa indicativa da Fazenda Acará. de
grande extensão por foram vistas várias
placas a partir deste ponto

143 20M 503921 9263582
35

Ruim, com muitos
buracos e interrupções

no pavimento

03 áreas de empréstimo abandonadas
(passivo ambiental)

144 20M 504309 9265543 56

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

- grande bueiro ármico metálico em
funcionamento

• bueiro já trocado, causando
desabamento de pista anteriormente
- sitio às margens da rodovia
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145 20M 504773 9267945

146 20M 504882 9268548

147 20M 505010 9269225

148 20M 505121 9269812

149 2QM 505386 9271206

150 20M 505817 9273990

151 2GM 506304 9276014

152 20M 506699 9276913

153 2QM 506908 9277249

154 2QM 507921 9278874

155 20M 508574 9279697

156 20M 508693 9279823

157 20M 509097 9280255

158 20M 509702 9280895

159 20M 510096 9281318

160 20M 511099 9282383

161 20M 511483 9282794

162 2QM 512073 9283869

163 20M 512215 9284224

164 2QM 512402 9284687

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento
Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

Inexistente, apenas
com resquiclos do

pavimento

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

Inexistente, apenas

com resquícios do
pavimento

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento
Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento
Inexistente, apenas

com resquícios do
pavimento

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento
Inexistente, apenas

com resquícios do
pavimento

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento
Ruim, com buracos e

rachaduras no

pavimento, além de
locais com

Interrupções /atoleiros

Ruim, com buracos e

rachaduras no
pavimento, além de

locais com
interrupções /atoleiros

Ruim, com buracos e
rachaduras no

pavimento, além de
locais com

Interrupções /atoleiros

Ruim, com buracos e

rachaduras no

pavimento, além de
locais com

Interrupções /atoleiros

bueiro ármico metálico em péssimo
estado de conservação

18a ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

Base repetidora da Embratel

bueiro ármico metálico em péssimo
estado de conservação

-19" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- ponte em péssimo estado
-20' ponte de madeira devido a

desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- margens da rodovia sem qualquer
ocupação antróplca
-21" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
-22" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

-23" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- pequeno desmatamento na faixa de
dominio da rodovia realizado para
passagem de cabo óptico da Embratel
-24* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

Área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

- Bueiro ármico funcionandi

- trecho da rodovia sem pavimento,
sendo que no período das chuvas há
formação de muito atoleiros
- Ocupação incipiente das margens da
rodovia

- Algumas áreas de pastagens

Bueiro ármico funcionando

Rodovia integralmente será pavimento.
com vários pontos com afundamento de
pista

Iniciodo trecho nestas condições ruins

Bueiro ármico funcionando

precariamente
- desmoronamento lateral de pista, com
risco ao corpo estradai

25* ponte de madeira devido
desmoronamento de pista
de bueiro)

entupimento

- Bueiro ármico funcionando em
péssimas condições
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165 2QM 512590 9285146

166 20M 513440 9286983

167 20M 513967 9287698

168 20 M 514213 8268043

169 20M 514512 9288449

170 20M 515115 9289279

171 20M 515477 9289774

172 20W 516102 9290631

173 20M 516368 9290988

174 201/ 516685 9291433

175 20M 517058 9791921

176 20M 517485 9292324

36

Ruim, com buracos e
rachaduras no

pavimento, além de
locais com

interrupções /atoleiros

Péssimo, com buracos

e rachaduras no
pavimento, além de

locais com

interrupções /atoleiros

Péssimo, com trechos
pavimentados com

30 / 37 buracos e rachaduras
alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

31)

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com

buracos e rachaduras
alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com

atoleiros

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras
alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

allemando trechos

sem pavimento com

atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

• Bueiro ármico funcionando em

péssimas condições

- desmoronamento de pista (atingindo
meia pista), com risco ao corpo estradai
- pequena ocupação por pastagens a
curta distância da rodovia

- Inicio de trecho com estas condições
de pavimento
- bueiro ármico entupido e sem
condições de funcionamento, causando
alagamento lateral á rodovia
- grande processo erosivo causado por
falha de drenagem da estrada
(vocproca)

- 26" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (enlupimento
de bueiro)

grande área de empréstimo
abandonada (passivo ambiental)

- 27" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista
de bueiro)

entupimento

- 28" ponte de madeira sobre Igarapé
- restos de bueiro ármco metálico
arrebentado
• sinais de sub-dimensionamento da

drenagem, sendo colocado bueiro em
local onde deveria ler sido construída
uma ponte de concreto

- Bueiro ármico funcionando em
péssimas condições

- Bueiro ármico

péssimas condições

Bueiro ármico
péssimas condições

funcionando em

fundonando em

- Bueiro ármico funcionando em
péssimas condições
- ocupação antróplca Incipiente das
margens da rodovia

Bueiro ármico fundonando em
péssimas condições
- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)
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177 20M 518719 9293463 -

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

- entupimento de bueiro causando
alagamento de curso dágua lateral à
rodovia
- pequena área de pastagem

178 20M 519325 9294019 -

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

179 20M 519499 9294184 -

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras
alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

- 29* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista entupimento
de bueiro)

180 20M 519499 9294184 -

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

- Bueiro ármico funcionando em
péssimas condições

duas áreas de empréstimo
abandonadas (passivo ambiental)

181 20M 519499 9294184 -

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

Bueiro ármico funcionando em

péssimas condições
- grandes processos erosivos laterais à
rodovia (passivo ambiental)

182 20M 519499 9294184
-

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Duas pontes de madeira em seqüência:
- 30" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- 31" ponte de madeira sobre igarapé
(anbgo bueiro Instalado rompeu-se
causando desmoronamento de pista -
pelo entupimento)

183 20M 519499 9294184
-

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

- Área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)
- entorno formado por áreas florestais
em bom estado de conservação

184 20M 521477 9296015 --

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

anbgo posto de combustível
abandonado (o único em todo o
TRECHO 3)
- erosão lateral na outra margem da
rodovia

185 20M 522721 9297167 -

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

186 20M 522970 9297395 -

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

• inicio de trecho sem qualquer
pavimentação
- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

187 20M 523808 9298602 - Inexistente

- 32a ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

188 20M 524400 9299560 -
Inexistente

- neste trecho as áreas florestais

encontram-se preservadas ás margens
da rodovia

189 20M 524833 9300259 -
Inexistente

- 02 áreas de empréstimo abandonadas
(passivo ambiental)

190 20M 525996 9302145 57 Inexistente
- pequena pastagem lateral á rodovia
- condições da rodovia

191 20M 526617 9303146 -
Inexistente

- bueiro funcionando em péssimas
condições

grande área de empréstimo/
abandonada (passivo ambiental) '4.





192 20M 527151 9304006 - Inexistente

- 33a ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

193 20M 527573 9304697 - Inexistente
- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

194 20M 528443 9306096 -
Inexistente

- pequena área de pastagem ao lado da
rodovia

195 20M 528601 9306316 - Inexistente

- alagamento lateral à rodovia causada
por entupimento de bueiro (causando
paisagem de palitefro)
- área de empréstimo abandonada
próxima (passivo ambiental)

196 20M 529710 9307303 -
Inexistente

- 34a ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- área de empréstimo abandonada
próxima (passivo ambiental)
-entorno com áreas florestais

preservadas, salvo pequenas pastagens

197 20M 530507 9307991 - Inexistente
- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

198 20M 530950 9308369 - Inexistente

• 02 áreas de empréstimo: uma com
sinais de utilização recente e outra
abandonada (passivo ambienta :

199 20M 531738 9309037 - Inexistente
- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

200 20M 532160 9309402 - Inexistente

- obra recente de manutenção da
rodovia (troca de bueiro ármico por
bueiro de concreto, com movimentação
de solo)
- áreas de empréstimo abandonadas nas
duas margens da rodovia (passivo
ambiental)

201 20M 532885 9310030 58

: - pequeno sítio às margens da rodovia
Inexistente j -a rodovia somente apresenta pequenos

I restos do pavimento antigo

202 20M 534283 9311265
59

Inexistente

- obra abandonada de manulençáo da
rodovia (troca de bueiro ármico por
bueiro de concreto, com movimentação
de solo), com taludes não estabilizados,
sendo levados pela erosão
- meia pista ainda com ponte de madeira
(35a). devido a desmoronamento desta

203 20M 534446 9311420 - Inexistente

- 02 áreas de empréstimo abandonadas
(passivo ambiental)
- entorno com vegetação em bom estado
de conservação

204 20M 535622 9312525 - Inexistente

- 36a ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

área de empréstlrno lateral
abandonada (passivo ambiental)

205 20M 536029 9312885 - Inexistente

- obra abandonada de ma

rodovia (troca de bueiro
bueirode concreto)

nutenção da
ármico por

206 20M 536738 9313539 - Inexistente
- rodovia sem qualsque
pavimento neste trecho

restos de

207 20M 537423 9314184 ~ Inexistente

- 37* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

208 20M 538550 9315216 ~ Inexistente
- trator-escavadeira retirando material

em antiga áreade empresflrho

209 20M 538786 9315461 45 Inexistente

- Obra em curso, de substituição de
bueiro ármico por bueiro de concreto
(Empresa ETP Engenharia)
- 38" ponte de madeira, a ser retirada
pela construtora

210 20M 539326 9316091 --

Péssimo, com trechos
curtos pavimentados

com buracos e

rachaduras alternando
trechos sem pavimento

com atoleiros

- Inldo de trecho com pavlm
- 39a ponte de madeir
desmoronamento de pista
de bueiro)

ento

i devido a

*
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211 20M 539920 9316792

212 20M 540465 9317462

213 20V 540969 9318043

214 20M 541685 9318889

215 :-'iM 542592 9319971

216 20M 543214 93207QO

217 20M 544991 9322627

218 23M 545432 9323345

219 20M 546103 9324141

220 2 OU 546683 9324797

221 20M 547807 9326176

222 20M 548026 9326500

223 20M 5480B3 9326599

224 20M 548710 9327597

46

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras,

com interrupções e
atoleiros

Péssimo, com trechos

curtos pavimentados
com buracos e

rachaduras alternando

trechos sem pavimento
com atoleiros

Inexistente

Péssimo, com trechos

curtos pavimentados
com buracos e

rachaduras alternando

trechos sem pavimento
com atoleiros

Péssimo, com trechos
curtos pavimentados

com buracos e

rachaduras alternando

trechos sem pavimento
com atoleiros

Péssimo, com trechos

curtos pavimentados
com buracos e

rachaduras alternando

trechos sem pavimento
com atoleiros

Péssimo, com trechos
curtos pavimentados

com buracos e

rachaduras alternando

trechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

com atoleiros
Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

com atoleiros

Ruim, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando trechos

com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

com atoleiros

Pequeno trecho de cerca de 01 km
nestas condições

- Inicio de trecho com alternânda de
asfalto em péssimas condições (buracos
e rachaduras) e segmentos sem
pavimento com atoleiros

- acampamento
Engenharia, que
bueiros na rodovia

da Empresa ETP
substituía alguns

- 39a ponte de madeira devido
desmoronamento de pista
de bueiro)

entupimento

- 40" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- entorno da rodovia sem ocupação
antrópica. com áreas florestais

- 41* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- 42* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- 43a ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- 44a ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- 45* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- Usinas de asfalto abandonadas, nas
duas margens da rodovia (passivo
ambiental)
- 03 áreas de empréstimo laterais
abandonadas (500 metros após Usina)

- grande processo erosivo em
desenvolvimento à margem da rodovia,
causando pequeno desmoronamento da
pista

- 46* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pisfâ (entupimento
de bueiro)
- ponte em mau estado de conservação

- 47a ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimen
de bueiro)
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225 20M 549168 9328327

226 20M 550116 9329854

227 20M 550777 9330905

228 20M 551282 9331722

229 20W 552644 9333943

230 20M 553251 9334919

231 20M 554747 9337384

232 2QM 555263 9338196

233 20M 556190 9339670

234 20M 557362 9340798

235 20M 558713 9341793

236 20M 560147 9342853

237 20M 560588 9343176

238 20W 560646 9343367

239 20M 562356 9344571

240 20M 562829 9345077

241 20M 5037-18 9346063

Ruim, com trechos
pavimentados

alternando locais com

atoleiros

Ruim, com trechos
pavimentados

alternando locais com

atoleiros

Ruim, com trechos
pavimentados

alternando locais com

atoleiros

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

Inexistente, apenas

com resquícios do
pavimento

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

Péssimo, com trechos

curtos pavimentados
com buracos e

rachaduras alternando
trechos sem pavimento

com atoleiros

Péssimo, com trechos
curtos pavimentados

com buracos e

rachaduras alternando
trechos sem pavimento

com atoleiros

Péssimo, com trechos
curtos pavimentados

com buracos e

rachaduras alternando

trechos sem pavimento
com atoleiros

Péssimo, com trechos
curtos pavimentados

com buracos e

rachaduras alternando

trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados
alternando locais com

atoleiros

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

Inexistente, apenas

com resquícios do
pavimento

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento
Inexistente, apenas

com resquícios do
pavimento

- erosão causando desmoronamento de
pista, com uso de meia pista neste local

- erosão causando desmoronamento de
pista, com uso de meia pista neste local

- bueiro ármico em péssimo estado de
conservação, causando afundamento de
pista

- bueiro ármico em péssimo estado de
conservação, causando afundamento de
pista
- inicio de trecho de cerca de 04 km.

sem pavimentação, com resquícios de
asfaltoem péssimas condições

- áreas florestais ainda preservadas no
entorno da rodovia

- 48" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista {entupimento
da bueiro)

• Início de trecho nestas condições
02 áreas de empréstimo

abandonadas.nas duas margens
(passivo ambiental)

- bueiro ármico em péssimo estado de
conservação, causando afundamento de
pista

- áreas florestais ainda preservadas no
entorno da rodovia

- neste trecho há grandes segmentos
com Interrupções no pavimento em
péssimas condições

- Inicio do trecho que margeia a RESEX
Lago de Capanã Grande
- 49" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- área de empréstimo abandonada
lateral (passivo ambiental)

- Neste local o pavimento, apesar do
estado ruim, está melhor conservado se
comparado com trecho anterior

- trecho com estreitamento da rodovia,

apenas com restos do asfalto, com
floresta avançando em direção á rodovia
(com cerca de 09 km)
- vegetação preservada neste trecho
- 50* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- 02 áreas de empréstimo abandonadas,
nas duas margens da rodovia (passivo
ambiental)

- entorno com

preservadas
áreas florestais

- bueiro ármico em péssimo estado de
conservação

• apenas restos de pavimento são
encontrados neste trecho
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242 20M 564Q65 9346416

243 20M 564567 9346960

244 20M 564961 93-17375

245 20M 565225 9347657

246 20M 566313 9348825

247 V.'M 566406 9348926

248 20M 566631 9349177

249 20M 567875 9350504

250 20M 569068 93Õ177Ü

251 20M 569371 9352102

252 20M 570590 9353393

253 ?:>M 571743 9354631

254 20M 571866 9354761

255 20M 572530 9355465

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

Inexistente, apenas

com resquícios do
pavimento

Péssimo, com trechos

curtos pavimentados
com buracos e

rachaduras alternando

trechos sem pavimento
com atoleiros

Péssimo, com trechos

curtos pavimentados
com buracos e

rachaduras alternando

trechos sem pavimento
com atoleiros

Péssimo, com trechos
curtos pavimentados

com buracos e

rachaduras alternando
trechos sem pavimento

com atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras
alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados
alternando locais com

atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados
alternando locais com

atoleiros

- bueiro ármico fundonando em razoável
estado

- 02 áreas de empréstimo abandonadas,
nas duas margens da rodovia (passivo
ambiental)

- 51' ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

• sinais de utilização índpiente da
rodovia por veículos

- trecho com pavimento em péssimo
estado de conservação, alternando
segmentos sem pavimentação e com
atoleiros

- 02 áreas de empréstimo abandonadas,
nas duas margens da rodovia (passivo
ambiental)

- bueiro ármico funcionando em razoável

estado

- Base repetidora da Embratel, local do
pernoite

- trecho alternando pavimento em
péssimas condições, sem acostamento
e com buracos, e segmentos sem
pavimentação com atoleiros

placa indicativa da fazenda
COOPERJARI (Cooperativa
Agroindustrial do Rio Jari). apesar não
foi observada qualquer forma de
ocupação rvotrecho

: - neste ponto a rodovia se apresenta
, como apenas uma trilha em meio à
i floreste

entorno com área
preservadas

RórestatE

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

- 52a ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- lateralmente área de, empréstimo
abandonada (passivo ambiental)

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)
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256 20M 572703 9355667 60

Ruim. com trechos

pavimentados
alternando locais com

atoleiros

- 53* e 54" ponte de madeira sobre
Igarapé, com vários restos de pontes
anteriores

- o bueiro foi sub-dimensionado
causando desmoronamento de pista no
período das chuvas (entupimento de
bueiro)
- lateralmente 02 áreas de empréstimo
abandonadas (passivo ambiental)

257 20M 573061 9356033 -

Ruim, com trechos
pavimentados

alternando locais com
atoleiros

bueiro ármico funcionando

precariamente

258 20M 573984 9356980 -

^szssr •55- pon,e de madeira dewd°aalternando locais com ;desmoronamento de pista (entupimento
atoleiros .^bueiro)

259 20M 574483 9357576 -

Ruim. com trechos

pavimentados
alternando locais com

atí:lr: ros

- entorno com áreas florestais em

regeneração laterais â rodovia

260 20M 575698 9359352 -

Ruim. com trechos

pavimentados
alternando locais com

atoleiros

- área de empréstimo
(passivo ambiental)

abandonada

261 20M 575898 9359675 -

Ruim, com trechos
pavimentados

alternando locais com

atoleiros

grande área de empréstimo
abandonada (passivo ambiental)

262 20M 576038 9359845 -

Ruim. com trechos
pavimentados

alternando locais com

atoleiros

bueiro ármico funcionando

precariamente, causando afundamento
de pista

263 20M 576269 9360182 -

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

- 56a ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- grande bueiro ármico arrebentado e
abandonado próximo à ponte
- lateralmente área de empréstimo
abandonada (passivo ambiental)

264 20M 576700 9360813

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

- pequena quantidade de madeira
extraída e serrada em tábuas depositada
perto da rodovia

265 20M 577295 9361686 ~

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras
alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

- 57" ponte de madeir
desmoronamento de pista
de bueiro)

a devido a
entupimento

266 20M 577582 9362118 -

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

- Início do trecho de cerca de 18 km sem

pavimentação, apenas corh restos de
asfalto

- Área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

267 20M 578444 9363377
-

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

- somente restam pequenos resquícios
do asfalto neste trecho

268 20M 578530 9363508 -

Inexistente, apenas
com resquícios do

pavimento

- bueiro ármico funcionando em
péssimas condições
- área de empréstimo abandonada
lateral (passivo ambiental)

269 ?0M 579096 9364319 - Inexistente
- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental]

270 20M 579400 9364792 - Inexistente

- Desmatamento às margens da
rodovia.com ocupação por pastagens
- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

271 20M 580014 9365759 - Inexlstonte
- bueiro em péssimo estado, causando
afundamentode pista

272 20M 581108 9367508 - Inexistente
entorno com áreas florestais

preservadas A
f

273 20M 581965 9368866
- Inexistente •área de floresta em regeneração *— í





274 20M 582709 037003.3

275 20M 583227 937Q856

276 20M 584276 9372523

277 20M 584718 9373239

278 2CM 584846 9373426

279 20M 585732 9374804

280 20M 585918 9375117

281 20M 586756 9376466

282 20 M 587130 9377057

283 20M 587288 9377302

284 20M 587944 9378327

285 20M 588B43 9379757

286 2QM 588887 9379827

287 20M 599132 9380211

288 20M 589757 9381212

289 20 M 590216 9381939
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Inexistente

Inexistente

Inexistente

Inexistente

Inexistente

Inexistente

Inexistente

Inexistente

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos o rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

- grandes atoleiros presentes neste
trecho

- 58" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- pequeno desmatamento lateral à
rodovia

- rodovia com vários locais com atoleiros

- 59" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- 02 áreas de empréstimo abandonadas,
nas duas margens da rodovia (passivo
ambiental)
- 60" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- lateralmente área de empréstimo
abandonada (passivo ambiental)

- 61" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- nova ponte está sendo trocada devido
á péssima condição da antiga
• Inicio de trecho alternando segmentos
com pavimento de má conservação.com
buracos, com outros sem pavimentação
com atoleiros

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

- bueiro funcionando em péssimas
condições

- entorno da rodovia com vegetação
preservada

• 62* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista
de bueiro)

entupimento

- 63a ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista
de bueiro)

entupimento

- 64' ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista
de bueiro)

entupimento

- bueiro funcionando
condições

em péssimas

- 65* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento

de bueiro)
- áreas florestais preservadas
margens da rodovia

34





290 20M 590792 9382859

291 20M 592863 9386132

292 2CI'/ 593300 9386782

293 20M 593776 9387359

294 20M 594054 9387720

2V5 20M 594870 9388686

296 2QM 595482 9389385

297 20M 595732 9389633

298 2!)M 596856 9391218

299 20M 597123 9391669

300 20M 597678 9392599

301 20M 597998 9393187

302 20M 598371 9394082

62

48

63

Péssimo, com trechos
longos não

pavimentados.com
atoleiros, alternados

com segmentos curtos
de asfalto com buracos

e rachaduras

Péssimo, com trechos

longos não
pavimentados.com

atoleiros. alternados
com segmentos curtos
de asfalto com buracos

e rachaduras

Péssimo, com trechos
longos não

pavimentado5.com
atoleiros, alternados

com segmentos curtos
de asfalto com buracos

e rachaduras

Péssimo, com trechos

longos não
pavim entados,com

atoleiros, allernados
com segmentos curtos
de asfalto com buracos

e rachaduras

Péssimo, com trechos

longos não
pavimentados.com

atoleiros. alternados

com segmentos curtos
de asfalto com buracos

e rachaduras

Péssimo, com trechos

longos não
pavimentados.com

atoleiros, alternados

com segmentos curtos
de asfalto com buracos

e rachaduras

Péssimo, com trechos
longos não

pavimentados.com
atoleiros. alternados

com segmentos curtos
de asfalto com buracos

e rachaduras

Péssimo, com trechos

longos não
pavimentados.com

atoleiros, alternados
com segmentos curtos
de asfalto com buracos

e rachaduras

Inexistente

Inexistente

Inexistente

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

- Inicio de trecho sem pavimentação,
com atoleiros, com trechos curtos com
pavimento em péssimas condições

- 66* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- bueiro funcionando em estado precário,
causando afundamento de pista

- bueiro funcionando em estado precário,
causando afundamento de pista

- entorno sem qualquer ocupação

antrópica nas margens da rodovia, com
áreas florestais

- neste trecho a floresta avança em
direção à rodovia

. • 02 bueiros ârmicos metálicos ainda

; funcionando
: - lateralmente área de empréstimo
:abandonada (passivo ambiental)

• 67* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

Inicio de trecho de cerca de 02 km sem

qualquer pavimento
- 68" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- Inicio de trecho com pavimento
conlínuo, em péssimas condições com
pequenos buracos e rachaduras. com
cerca de 4,4 km
- a rodovia neste trecho está quase que
totalmente sombreada peta rodovia

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

| - área de empréstimo ;aband
(passivo ambiental)





303 20M 596611

304 20M 590004

305 20M 599470

306 20M 599569

307 2CM 599844

308 2QM 600092

309 2QM 6Q0444

310 20M 600616

311 20 M 601010

312 20M 601111

313 20M 601422

314 20 M 601619

315 20M 602774

9394650

9395584

9396529

939664 5

9397294

y:i->V7/w>

9398492

9398827

9399621

9399826

9400461

91008-18

9402575

43

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras
Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros
Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com

atoleiros
Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

- bueiro funcionando em mau estado,

causando afundamento de pista
- 02 áreas de empréstimo abandonadas
nas duas margens da rodovia (passivo
ambiental)

- área de empréslimo abandonada
(passivo ambiental)

- Início de trecho com pavimento em
péssima conservação, com buracos,
alternando segmentos sem
pavimentação com atoleiros

- Fim do trecho que margeia a RESEX
Lago de Capanã Grande
- 69" ponte de madeira sobre rio Jutaí
(porte médio), com vários restos de
pontes anteriores

entorno com vegetação preservada

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

nenhuma ocupação antrópica
observada nas margens da rodovia, até
este trecho, onde verificou-se um
desmatamento na margem da rodovia

- 70* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- grande atoleiro
encalhado na lama

corri caminhão

- 71" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- 72" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- 02 áreas de empréstimo abandonadas,
na duas margens da rodovia (passivo
ambiental)

- vários atoleiros em seqüência neste
trecho

- o trecho pavimentados e sem asfalto
Intercalam-se em percenluais iguais
aproximadamente, neste trecho

?7
36





316 20M 603895 9404094

317 20M 605167 9405797

318 20V 605411 9406122

319 20M 605 730 9406560

320 20M 806021 9406952

321 2QM 606597 9407736

323 20M 807884 9409462

324 20M 608133 9409811

325 20M 608258 9409979

326 20M 608640 9410485

327 20M 609676 9411698

328 20U 610426 9412055

41

64

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com

atoleiros
Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com

atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com

atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com

atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

longos não
pavimentados.com

atoleiros, alternados

com segmentos curtos
de asfalto com buracos

e rachaduras

- vários atoleiros em seqüência

- entorno sem qualque
humana

ocupação

- 73* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista
de bueiro)

entupimento

- Vários atoleiros em seqüência

• placa indicativa da faz
(proprietário Zenon)

anda Canaã

- Base repetidora da Embratel
- (PontoGPS 322 não utilizado)

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental), com pequena casa
sendo construída

entorno com áreas florestais
preservadas

- os trechos com pavimento, em má
condição. e sem pavimento, com
atoleiros, dividem-se igualmente neste
trecho

- 74* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- placa indicativa Fazenda Sara (com
pequenas choupanas, com algumas
pastagens nas margens da rodovia)

- ocupação antrôpica com algumas
pastagens nas margens da rodovia
-pequena queimada lateral

- Inicio de trecho sem pavimentação,
com atoleiros, com trechos curtos com
pavimento em péssimas condições





329 20M 610827 9412197

330 2.0M 611109 9412311

331 20M 612902 9413000

332 20M 613234 9413125

333 20M 613985 9413405

334 20M 614522 9413609

335 20M 615163 9413843

336 20M 616348 9414291

337 20 M 616598 9414389

338 20 M 618162 9415553

339 20M 618707 9416083 44

Péssimo, com trechos

longos não
pavimentados.com

atoleiros. alternados
com segmentos curtos
de asfalto com buracos

e rachaduras

Péssimo, com trechos

longos não
pavimentados.com

atoleiros. alternados

com segmentos curtos
de asfalto com buracos

e rachaduras

Péssimo, com trechos
longos não

pavlmentados.com
atoleiros, alternados

com segmentos curtos
de asfalto com buracos

e rachaduras

Péssimo, com trechos

longos não
pavimentados.com

atoleiros, alternados
com segmentos curtos
de asfalto com buracos

e rachaduras

Péssimo, com trechos

longos não
pavimentados, com

atoleiros, alternados
com segmentos curtos
de asfalto com buracos

e rachaduras

Péssimo, com trechos

longos não
pavimentados.com

atoleiros. alternados
com segmentos curtos
de asfalto com buracos

e rachaduras

Péssimo, com trechos

longos não
pavimentados.com

atoleiros, alternados
com segmentos curtos
de asfalto com buracos

e rachaduras

Péssimo, com trechos

longos não
pavimentados.com

atoleiros. alternados
com segmentos curtos
de asfalto com buracos

e rachaduras

Inexistente, apenas

com pequenos

pontos com

pavimento

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com

pavimento

- 75" ponte de madeira sobre rio de
porte médio
- Com restos de madeira de pontes
anteriores

- 03 casas temporárias laterais à ponte

• área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)
- pequena área desmatada lateral á
rodovia

- entorno com áreas de vegetação
preservada

- bueiro ármico em mau estado causado
alagamento lateral á rodovia

- 76a ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- placa indicativa da fazenda ASSAGRIH
(Associação de Agricultores de Humaitá)
- pequeno desmatamento lateral
- vários atoleiros neste trecho

- bueiro em mau estado causando

afundamento de pista

- entorno sem ocupações humanas, com
longo trecho de floresta preservada

- Inicio de trecho, de cerca de 16 km,

sem pavimentação apenas com
pequenos segmentos com asfalto
- 02 áreas de empréstimo abandonadas
(passivo ambiental), nas duas margens
da rodovia

- 77" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- 78' ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- com ponte de madeira caída próxima
- lateralmente área de empréstimo
abandonada (passivo ambiental), co
processos erosivos em desenvoivlmen
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340 ;:om 619261 9416621

341 20 M 619713 9417C6:

342 20 W 619946 9417294

343 20M 621198 9418512

344 20M 52'605 9418905

345 20M 621821 9419114

346 20 W 622240 9419521

347 20M 622455 9419737

348 20M 62340M 9420668

349 20M 624849 9422035

350 20M 625332 9422510

351 2ÍIM 625706 9422886

352 20M 626851 9423769

353 20M 627672 9424284

354 20M Õ27861 9424411

355 2GM 628376 9424733

65

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com

pavimento
Inexistente, apenas

com pequenos

pontos com

pavimento

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

Inexistente, apenas

com pequenos

pontos com
pavimento

Inexistente, apenas

com pequenos

pontos com
pavimento

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

Inexistente, apenas

com pequenos

pontos com
_ pavimento

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

de empréstimo
(passivo ambiental)

abandonada

- bueiro em mau estado causando
afundamento de pista

- bueiro ármico funcionando em mau

estado de conservação, causando
alagamento próximo á rodovia
- grande erosão lateral, causada por
falha úa drenagem cri rodovia
- 79* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- 80* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- causando alagamento lateral por falha
de drenagem

- 81" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- entorno sem ocupações humanas, com
longo trecho de floresta preservada

- bueiro em mau estado causando

afundamento de pista

- apenas são vistos pequenos trechos
com pavimento em péssimo estado

- 82" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- vários atoleiros neste trecho

- 83" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- área de empréstimo abandonada, nas
duas margens da rodovia (passivo
ambiental)

- trecho com vários grandes atoleiros

84" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro) (ainda em construção)
- pequena ponte de madeira em
péssimo estado lateral

- bueiro em mau estado causando
afundamento de pista

nenhuma ocupação

observada neste trecho

antrópica

- Início de trecho alternando segmentos
pavimentados em más condições, com
segmentos não pavimentados, com
atoleiros





356 20M 629010 9425122

357 20M 63Q189 9425867

358 20M 630648 9426156

359 20M 632057 9427026

360 20M 632205 9427116

361 20M 633365 9427837

362 20M 635053 9428692

363 20M 835866 9429536

364 20 M 636203 9429822

365 20M 637444 9430690

366 20M 637602 9430990

367 20M 638449 9431694

66

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

02 áreas de empréstimo
abandonadas.nas duas margens da
rodovia (passivo ambiental)
- 85" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro), mais 500 metros das AE's

- bueiro funcionando em mau estado

- os trechos com pavimento péssimo e
trechos sem pavimentação dividem
igualmente nesle trecho
- entorno com áreas preservadas

- bueiro funcionando em mau estado

- vários atoleiros observados neste

trecho

- pequeno sibo ás margens da rodovia

- floresta avança em direção á rodovia
neste trecho

- 86" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- vários atoleiros observados neste

ponto

- 87" ponte de madeira, em péssimo
estado, construída devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- Base repetidora da Embratel

- 88* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- grande erosão lateral causada por
falha de drenagem

- vários atoleiros neste trecho
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368 20M 639073 9432219 -

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras
alternando trechos

sem pavimento com

atoleiros

- 89' ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

369 20M 639283 9432399 -

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

• Início de trecho com longos segmentos
não pavimentados, com atoleiros, com
alguns pequenos pontos com pavimento
em péssimas condições, com cerca de
15 km

placa indicativa da fazenda
ltamarati.com algumas áreas de
pastagens

370 20M 640780 9433637
•-

Inexistente, apenas

C0/"n^Ufe"0S -longo trecho com atoleiros
pontos com

pavimento

371 20M 641622 9434343 --

Inexistente, apenas

com pequenos . - floresta avançando em
pontos com rodovia
pavimento

direção à

372 20M 641926 9434588 --

'TnS-n lEÍ" I- área de empréstimo abandonada3nurer I(passivo ambiental)
pavimento "fra9men,° ü0 antiao Pavimento

373 20M 642546 9435123 ~

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

- área desmaiada lateral à rodovia

374 20M 642874 9435402 -

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

- bueiro em mau estado causando

afundamento de pista

375 20M 643018 9435518 -

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

- área desmaiada lateral à rodovia
- trecho em péssimas condições de
trafegabilidade, com capinzál crescendo
em meio à pista

376 20M 643639 9436059 -

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

- área de empréstimo
(passivo ambiental)

abandonada

377 20M 643711 9436127 -

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

- bueiro em mau estad
afundamento de pista

o causando

378 20M 643780 9436197 -

Inexistente, apenas „-. ,.
ocauenos '" pe madeira devido a

oontoscom desmoronamento de pista (entupimento
pavimento debueiro)

379 20M 644163 9436525 --

Inexistente, apenas

Cnnn^r!l0S "vá"0S a,0lel^ ^Ste pOritOpontos com F
pavimento

380 20M 645348 9437582 -

'Tnm-lpí^39 "er"°m<> «" areas Preservadas, sem
'poTosTcT ,-Paçáo an.ópica

pavimento |" P60"6™5 fragmentos de asfalto

381 20M 645564 9437808 --

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

- 91" ponte de madeir
desmoronamento de pista
de bueiro)

devido a

entupimento

382 20M 647014 9439122 53

Inoxístente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

- placas indicativas das faz
e Edna

ndas Amém

383 20M 647693 9439733 -

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

- trecho em péssimas condi
com pequenos fragmentos c

pes, apenas
e asfalto

384 20M 649022 9440942 -

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

- sem ocupação antrópica
da rodovia neste trecho

as margens
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385 20M 650147 9441962

386 20M 652133 9443763

387 20M 652951 9444512

388 20M 653724 9445205

389 20M 655997 9447287

390 20M 656478 9447725

391 20M 656794 9448010

392 20M 657072 9448263

393 2 UM 657418 9448575

394 20M 658674 9449716

395 2 UM 658799 9449835

396 20 M 660395 9451177

SC

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com

atoleiros
Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com

atoleiros
Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com

atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

- Inicio de trecho alternando segmentos
pavimentados, em péssimas condições
e não pavimentados, com atoleiros

92" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento

de bueiro)

- grandes atoleiros neste ponto

- atoleiros neste ponto

- entorno com áreas preservadas,sem
ocupação humana

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

- bueiro em mau estado

afundamento de pista
causando

- 93" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

- pequena área de pastagens lateral á
rodovia

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

- bueiro em mau estado causando

afundamento de pista
- pequena casa, com plantação de
subsistência

- grande erosão lateral, causada por
falha de drenagem, colocando em risco
de desmoronamento o corpo estradai
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397 20M 660458

398 20 M 660748

399 20 N' 661658

400 20M 662123

401 20M 662996

402 20M 663459

403 20M 664236

404 20M 664277

405 2ííM 665824

406 20M 666154

407 20M 669127

408 20M 670034

9451229

9451446

9452127

9452477

9453129

9453477

94 54061

9454094

9455264

9455518

9457277

9457765

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras
alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

- 94* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- algumas poucas casas às margens da
rodovia

- 95* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- entorno ainda com áreas preservadas

- bueiro funcionando em mau estado

- Usina de asfalto e área de empréstimo
abandonados (passivo ambiental)

- pequeno desmatarnento

- 96" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- pequeno sítio lateral à rodovia

- vários atoleiros observados neste

trecho

- capinzal em meio à pista

- 97" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento

de bueiro)

- 98" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento

de bueiro)
- Base repetidora da Embralel próxima
- floresta avançando em direção à pista

- 02 áreas de empréstimo abandonadas
(passivo ambiental), nas duas margens
da rodovia

- 99" ponte de madeira sobre rio médio,
em mau estado de conservação
- lateralmente restos de pontes
anteriores

- área de empréstimo abandonada, h
200 metros da ponte
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409 2!)M 670597

410 20M 672712

411 2'.M 673321

412 20M 673742

413 20M 673847

414 20M 674034

415 20M 674338

416 20M 674687

417 20M 675322

418 20M 675930

419 20M 676107

9458014 67

9459241

6460168

9460652

9461038

9461337

9461819

9462384

9463260

9463796

9463970

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

não pavimentados.
com atoleiros,

alternados com

segmentos de asfalto
com buracos e

rachaduras

Péssimo, com trechos

não pavimentados,
com atoleiros,

alternados com
segmentos de asfalto

com buracos e

rachaduras

Péssimo, com trechos

não pavimentados,
com atoleiros,

alternados com

segmentos de asfalto
com buracos e

rachaduras

Péssimo, com trechos

não pavimentados,
com atoleiros,

alternados com
segmentos de asfalto

com buracos e

rachaduras

Péssimo, com trechos

não pavimentados.
com atoleiros,

alternados com
segmentos de asfalto

com buracos e

rachaduras

Péssimo, com trechos

não pavimentados,
com atoleiros,

alternados com

segmentos de asfalto
com buracos e

rachaduras

Péssimo, com trechos

não pavimentados,
com atoleiros,

alternados com

segmentos de asfalto
com buracos e

rachaduras

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

- inicio de trecho em péssimas
condições, alternando trechos sem
asfalto, com pequenos trechos de
pavimento, em péssimo estado

- áreas florestais ainda preservadas ao
longo do eixo da rodovia

- 100" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

• 101" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- área de empréstimo abandonada
lateral (passivo ambiental)

- entorno ainda preservado às margens
da rodovia

- 102* ponte de madeira devido
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- área de empréstimo abandonada
lateral (passivo ambiental)

- bueiro funcionando em mau estado

- 03 áreas de empréstimo abandonadas
em série (passivo ambiental)

- 103* ponte de madeira sobre igarapé,
colocado devido a desmoronamento de

pista {entupimento de bueiro), com
restos de bueiro próximos
- a 100 metros, área de empréstimo
abandonada, em cada margem (passivo
ambiental)

• 02 áreas de empréstimo abandonadas
em série (passivo ambiental)





420 20M 676596 9464415

421 20M 677160 9464929

422 20M 6789;;: 9466504

423 20M 679655 9467181

424 2ÜM 681018 9468386

425 20M 682091 9469344

426 20M 682950 9470110

427 20M 684355 9471339

428 20 M 684899 9471816

429 20M Ü86427 9473180

430 20M 686604 9473402

431 20M 687092 9474041

432 20M 687962 9475498

51

54

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras
alternando trechos

sem pavimento com

atoleiros

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com

pavimento

Inexistente, apenas
com pequenos

pontos com
pavimento

Inexistente, apenas

com pequenos

pontos com
pavimento

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras
alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

- bueiro funcionando em mau estado,

causando alagamento lateral

- 104* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- áreas florestais ainda preservadas ás
margens da rodovia

- trecho com pavimento péssimo,
alternando interrupções sem pavimento
e atoleiros

- placa indicativa da fazenda Kikão

- nenhuma ocupação humana nas
margens da rodovia

- Início de trecho, de cerca de 03 km.
sem pavimentação, somente em alguns
pontos

- 105* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- vários atoleiros neste trecho

- 106* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- entorno ainda preservado

- grande desmatamento acompanhando
o eixo da rodovia, na sua margem
esquerda (cerca de 2,2 km

grande área de empréstimo
abandonada (passivo ambiental)
- Fazenda Santa Rosa (placa)

- trecho com vários buracos em

seqüência
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433 20M 688110

434 2DM 688293

435 20M 688486

436 20N4 688955

437 20M 689393

1B 20M 6895Q4

28 20M 690016

38 2QM 690468

4B 20M 69052.3

5B 20M 690644

68 20M 091002

7R 20M 691288

8B 20.M 692226

9475840

9476269

9476730

9-77657

9478S46

94/9109 68

9480300

9491356

9481476

9482222

9482586

9483243

9484961

Péssimo, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras
alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimenlados com
buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Regular, com trechos
pavimentados alguns
buracos e rachaduras

Regular, com trechos
49 pavimentados alguns

buracos e rachaduras

Ruim, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

Irechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim.com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim, com irechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

- 107" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- 108" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)
- mais 200 metros um posto de
combustível abandonado

- Inicio de pequeno trecho com pista
pavimentada, com grande largura até o
Povoado de São Sebastião (cerca de 01
km)

- Povoado de São Sebastião
- travessia da balsa do rio Igapó-Açu

- Inicio de trecho alternando pavimento
em má condição (mas em melhor estado
que o trecho anterior), com buracos e
rachaduras. com curtos Irechos sem
pavimento, com alguns atoleiros (cerca
de 70 km)
- desmoronamento de plstajlateral

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

- bueiro em mau estado causando

alagamento lateral à rodovia
próxima área de empréstimo

abandonada (passivo ambiental)
- pequeno sitio lateral

- bueiro em mau estado causando

alagamento lateral à rodovia

- bueiro em mau estado causando

afundamento de pista
- pavimento em mau estado, com
rachaduras causando deterioração do
asfalto
- entorno ainda com áreas florestais

preservadas

- início de trecho com maior ocupação
anlrópica nas margens da rodovia
- desmatamento e queimada próximo â
rodovia

- bueiro em mau estado causando

afundamento de pista /f*~\
- área de empréstimo abandonada/ "~\\-
(passivo ambiental) (^a^y





BB 20M 692618 9485585

10B 2QM 694035 9487752

118 20W 695345 9489313

12B 20M 696666 9490038

13B 2I)M 696587 9490579

14B 20M 696761 949;).*-,.;

15B 20M 697749 9491762

168 20M 698522 9-192554

17B 20 M 6994"0 9493439

18B 20M 699541 949s3570

19B 20 M 700613 9494669

208 2!)M 701201 9495262

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

Irechos sem pavimento
com atoleiros

- 109" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista {entupimento
de bueiro)

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados, com
buracos e rachaduras

alternando trechos
sem pavimento com

atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Inexistente

Inexistente

- Base repetidora da Embratel, onde foi
feito o pernoite

- 110' ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

• Inicio de trecho, de cerca de 3.5 km,
com pavimento em mô condição,
alternando trechos com interrupções,
além de ocorrer estreitamento de pista
- área de empréstimo abandonada
(passivo ambientalj

- rodovia com estreitamento, com
floresta avançando em direção à rodovia

- Entorno com poucos

ocupação humana
sinais de

- 111" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (sub-
dimensionamento de bueiro) (foram
colocados sacos de areia para segurar
bueiro)
- lateralmente área de empréstimo
abandonada (passivo ambiental), com
grande erosão em desenvolvimento
- mais 500m pequeno desmatamento

- pista com laterais do pavimento
desmoronando
- bueiro em mau estado causando

afundamento de pista

- Início de trecho alternando segmentos
com asfalto ruim, com buracos e
Interrupções, com segmentos sem
pavimentação

- bueiro em mau estado causando
afundamento de pista

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

trecho de cerca de 01 km
completamente sem pavimentação

final do trecho sem nenhuma
pavimentação
- pequeno desmatamento às marg
da rodovia
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21B 7ÍW 701444 B496S07

228 20M 701669 9495730

238 20M 701913 9495966

24B 20M 7Q2375 9496459

258 20M 702643 9496726

26B 20M 702979 9497070

27B 20M 703882 9497828

288 20M 705104 9498755

29B 20M TO593Q 9499379

30B 20M 706781 9500040

31B 20M 707565 9500611

32B 20M 707932 9500891

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim. com Irechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim. com Irechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim.com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim, com Irechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
COm atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental), com grandes
processos erosivos

- bueiro entupido causando alagamento
lateral á pista

- 112* ponte de madeira sobre Igarapé,
com antigo bueiro colocado no local
(sub-d ímenslonado)
- significativo assoreamento do curso
d'água. causado peta falha de drenagem
da rodovia

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)
- desmoronamento das laterais da pista

- bueiro em mau estado causando
afundamento de pista

- bueiro entupido causando alagamento
lateral á pista
- área de desmatamento antigo em
recuperação

- 113* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento

de bueiro)

- 02 áreas de empréstimo abandonadas
(passivo ambiental), nas duas margens
da rodovia

- bueiro funcionando em mau estado

- 114" ponte de
desmoronamento d

de bueiro)

*madeira devido a

pista (entupimento

- 115* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)
- pista desmoronamento em suas
laterais

- bueiro funcionando em mau estado





33B 20M 708235 9501129

34B 2I.M 7Q8607 9501403

358 20M 709490 9502076

36B 20M 709654 9502200

37B 20M 710521 9502854

38B 20M 710667 9502965

398 20M 711663 9503711

408 20M 712881 9504641

41B 20M 713272 9504956

42B 20M 715038 95062.74

43B 20M 715813 9506861

448 2 0M 716755 9507572

Ruim.com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

- bueiro em mau estado causando
grande afundamentode pista

Ruim, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

- 116* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)
- entorno ainda preservado, sem
ocupação humana

Ruim, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
Irechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros
Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental), nas duas margens

- 117* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista
de bueiro)

entupimento

grande área de empréstimo
abandonada (passivo ambiental)

- bueiro funcionando em mau estado

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

bueiro funcionando precanamente
pequena casa lateral

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)
- entorno da rodovia ainda com áreas
florestais preservadas

- bueiro em mau estado causando
afundamento de pista





45B 20M 717459

46B 200' 717856

47B 20M 718084

463 20M 718625

49B 20M 719037

50B 20M 721682

51B 20M 722117

52B 20M 722839

53B 20M 723738

54B 20M 724702

55B 20M 725782

56B 20M 726629

K08109

9508403

9508576

9508990

9509303

9511379

9511778

9512419

9513206

9514064

9515011

9515755
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Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros
Péssimo, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim. com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos som pavimento
com atoleiros

Ruim, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

- bueiro operando em mau estado

- bueiro em mau estado causando
grande afundamentode pista

- bueiro ármico funcionando
- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

- bueiro ármico funcionando

- 118a ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- trecho alternando pavimento e atoleiros
em percentuais iguais

- bueiro em mau estado
afundamento de pista

causando

- área de empréstimo
(passivo ambiental)

abandonada

• 119" ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro), com restos metálicos de
bueiro próximos
- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

- primeiro veículo transitando pela
rodovia

- bueiro funcionando em mau estado

- desmatamento lateral à rodovia
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57B 20M 726926 9516015

58B 20M 727241 9516296

59B 20M 727930 B516905

60 B 20M 728479 9517390

61B 2 0M 729912 9516051

62B 20M 750207 9518909

63B 20M 730460 9519127

0 IR 20M 731091 9519693

658 20 M '31643 952Q171

66 ti 20M 732178 8820842
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Ruim. com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Inexistente

Inexistente

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos
trechos sem pavimento

com atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

Irechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

- 120* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista (entupimento
de bueiro)

- Base repetidora da Embratel

entorno ainda

preservada
oom vegetação

- 02 áreas de empréstimo abandonadas
(passivo ambiental), em seqüência

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

- área de empréstimo abandonada

(passivo ambiental)
- início de desmatamento lateral à

rodovia

- fim do trecho desmatamento lateral
- bueiro ármico metálico reformado
recentemente, substituindo outro em
mau estado (no entanto a sua frente não
foi desobstruída pela construtora)

- bueiro em mau estado causando
afundamento de pista

- bueiro triplo de concreto
bueiro ármico

substituindo

- inicio do TRECHO 5. com obras em
desenvolvimento pela \ construtora
Gautama. contratada peto DN1T
- bueiro de concreto simples trocado
recentemente
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Foto 21: inicio do Trecho 3, podemos observar o estado
de conservação do pavimento reduz-se drasticamente a
partir deste ponto.

Foto 23: Há irechos com apenas resquícios da outrora
pavimentação,

Foto 25: Ponte construída pela EMBRA TEL próxima ao
projeto de assentamento "Realidade". Ao lado esqueleto
de antiga ponte e de bueiros metálicos dispostos no rio.

Foto 22: estado de conservação do pavimento começa a
ficar precário, com trechos onde a cobertura asfàltica
simplesmente desapareceu, ou apresenta elevado estado
de deterioração.

Foto 24: o desmatamento neste trecho pode ser
considerado baixo em relação ao total da região de
entorno, e restrito a uma pequena faixa lateral à rodovia,
sem a existência de ramais e travessões.

Foto 26: Área de bota-fora utilizada na implantação da
rodovia.

ti
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Fofo 27: todas as pontes neste trecho são construídas
com madeira, e foram implantadas nas travessias de
curso dágua, e também onde houve desmoronamento ou
abatimentode pista pelo entupimentodos bueiros.

Foto 29: há trechos longos onde a rodovia apresenta-se
compietamerte sem pavimento asfáltico.

Foto 31: ponte de madeira construída houve
desmoronamento de pista devido ao entupimento de
bueiro, situação muitocomum neste trecho.

Foto 28: o Povoado de Realidade, formada por algmas
casas, com pessoas aguardando manifestação do INCRA
para assentamento, è a ultima aglomeração populacional
neste primeira partedo Trecho3.

•

•

Foto 30: Devido ao sub-dimensionamento dos bueiros,
houve seu entupimento, e abatimento do leito estradai em
diversos pontos neste Trecho 3.

Foto 32: situação do pavimento, quase inexistente, em
váriossegmentos.
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Foto 33: há trechos que alternam talta de cobertura
asfàlbca, com pavimento em avançada deterioração, com
buracos e desmoronamentos de pista, onde está
construídaa maioria das pontes.

Foto 35: área de empréstimo desativada, da época de
abertura da rodovia(passivo ambiental).

Foto 37: Antiga área de empréstimo atualmente
inundada

Foto 34: grande parte das pontes de madeira foi
constrvída e reconstruída diversas vezes.

Foto 36: há segmentos pequenos onde o asfalto ainda
persiste, mas em precárias condições, como este
desmoronamento.

Foto 38: Ponte precária construída em curva, em um
desvio da rodovia.
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Foto 39: há vários passivos ambientais ao longo deste
trecho como esta grande erosão causada pela drenagem
da rodovia.

Foto 41: há segmentos onde a florestaavança em direção
à pista, retomando sua área original.

>m*è&:

Foto 43: há vários trechos com atoleiros na rodovia.

Foto 40. ponte de madeira em local onde houve
desmoronamento de pista, podemos observar o bueiro
ármico ao lado da ponte.

Foto 42: alagamento das margens da rodovia peto
entupimentode bueiro (passivo ambiental).

Foto 44: ponte de madeira em local onde houve
desmoronamento de pista, podemos observar o bueii
ármico ao lado da ponte.
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Foto 45: Substituição de bueiro em fase final de obra, a
desperto do termo de embargo para as obras na rodovia.

Foto 47: estado precário de ponte de madeira, comum
neste trecho

râ^ra

tiUVr

Foto 49: travessia de balsa do rio Igapó-Açu.

Foto 46: usina de asfalto abandonada (passivo
ambiental)

Fofo 48: floresta avançando em direção à rodovia.

m

Foto 50: trecho alternando atoleiros, buracos
resquícios do pavimento asfáltico originai
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Foto 51: trecho ainda com pavimento, mas com elevado
estado de deterioração.

Foto 53: trecho com pequenos resquícios de pavimento.

Foto 55: trecho sem pavimentação com ponte de
madeira, em área desmoronada da rodovia.

Foto 52: ponto com substituição de bueiros, com obra
abandonada, no entanto a boca foi obstruída pela
empreiteira, o que pode causar danos no próximo
período de chuvas

Foto 54: estado de segmento sem cobertura asfáltica.

Foto 56: estado de segmento sem cobertura asfáltica.
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Foto 57: trecho sem pavimentação com ponte de
madeira, em área desmoronada da rodovia.

Foto 59: ponte de madeira em trecho com
desmoronamento.

Foto 61: trecho alternando pavimento e atoleiros

Foto 58: estado de segmento com pequenos resquícios
da cobertura asfáltica.

Foto 60: ponte de madeira em péssimas condições.

Foto 62: dois bueiros ármicos metálicos ainds

funcionando

H
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Foto 65: trecho com pavimento inexistente, com terra
batida e atoleiros.

Foto 67: trecho com pavimento péssimo alternando
interrupções e atoleiros.

Foto 66: mesmo em trecho ainda pavimentados o asfalto
encontra-se em péssimas condições

Foto 68: trecho ainda pavimentado em péssima
condição, com buracos e desmoronamentos laterais d'9
pista
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Foto 69: trecho com asfalto regular mas com alguns
buracos .

Foto 70: bueiro ármico totalmente deteriorado em local
com ponte de madeira e desmoronamento de pista

60





TRECHO 4

Limites: Início- começo do Trecho 4, com obras já realizadas pelo DNIT (PontoGPS 66B)
Fim - no ponto onde a rodovia apresenta boas condições de trafegabilidade, iniciando
na travessia da balsa sobre o rio Tupana (Ponto GPS 104B)

Coordenadas Geográficas ZONA/UTM Latitude Sul Longitude Oeste

Inicio 20 M 732178 9520642

Fim 20M 743419 9537436

Trecho começando no ponto de início das obras, e terminando no ponto onde a
rodovia apresenta boas condições de trafegabilidade marcado pela passagem da balsa sobre o rio
Tupana.

A vegetação local tem em seu estado original, estrutura e composição algo
semelhantes com o final do trecho anterior. No entanto, o índice de conservação e a quantidade
dos fragmentos florestais é inferior, estando diretamente relacionados à maior ocupação antrópica
observada ao longo da rodovia.

Trecho com intervenções recentes, em cerca de 24 km, com obras de alargamento do
leito da rodovia para construção de acostamento, demandando movimentação de solo e
desmatamento. Este material está sendo retirado em áreas de empréstimos adjacentes á rodovia,
saindo fora da faixa de domínio, sem licenciamento ambiental.

Também estão sendo substituídos os bueiros ármicos por outros de concreto na
maioria dos casos. No entanto não foi apresentado qualquer estudo hidrológico da região para
avaliar o dimensionamento desses bueiros.

Cabe destacar que neste trecho em construção estão sendo cometidos os mesmos
erros praticados durante a implantação da rodovia, com provável sub-dimensionamento de
bueiros, somente manutenção de bueiros em travessias de cursos d'água, reativação de áreas de
empréstimo sem licenciamento ambiental, instalação de canteiro de obra sem licenciamento
ambiental, supressão de vegetação dentro e fora de Áreas de Preservação Permanente (APP),
desenvolvimento de pontos alagamentos às margens da rodovia (formação e manutenção dos
paliteiros), etc.

Também se destaca que não foi visualizada neste trecho qualquer intervenção para
recuperação do passivo ambiental da rodovia, sendo que, ao contrário, da forma como as obras
estão sendo realizadas, mais passivos ambientais estão sendo gerados, relacionados a áreas de
empréstimo e pontos de travessia de cursos d'água.

Em relação ao Trecho 4, há várias propriedades rurais ao longo das margens
rodovia, alternando-se pequenos segmentos onde a floresta ainda encontra-se preservada.
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Figura 8: Delimitação do Trecho 4, entre o PontoGPS 66B e o PontoGPS 104B, onde as obras foram
iniciadas sem licenciamento ambiental.

TRECHO 4

Limites: do PontoGPS 66B ao Ponto GPS 104B

Obs.: Cabe destacar que a maioria dos Pontos Notáveis levantados possuem as respectivas fotos correspondentes. No entanto.
devido a motivos de espaço somente parte delas serão demonstradas neste documento.

PontosGPS UTM/ZQNA LATITUDE LONGITUDE FOTOS

2GM 732178 9520642

67B 2CM 732701 9521085 71

CONSERVAÇÃO DO
PAVIMENTO

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos Irechos
sem pavimento com

atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

DESCRIÇÃO / OBSERVAÇÕES

- inicio do TRECHO 5. com obras em

desenvotvimento pela construtora
Gautama. contratada pelo DNIT
- com obras de recuperação do
acostamento e troca de bueiros
- bueiro de concreto simples trocado
recentemente

- bueiro funcionando em mau estado

• local com obras já realizadas de
recuperação do acostamento e
laterais da rodovia





66B 20M 733648 9521929 72

69B 2DM 734002 5522233 73

70B 20M 734260 9522462

71B 20 U 73-1703 9522907

72B ZOf/ 735629 0523876

73B 20M 735866 9523962

74B 20M 736297 9524256

75B 20M 736648 ÜM4W3 74

76B 20M 736906 9524424

77B 20M 736903 9524787

78B 20M 737011 9524879

Ruim, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim. com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras
alternando curtos trechos

sem pavimento com

atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos
sem pavimento com

atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos
sem pavimento com

atoleiros

- bueiro de concreto simples já
substituído, mas com sinais de sub-
dimensionamento, além taludes sem
estabilização
- pontos com intervenções já
realizadas para recuperação do
acostamento

- área de empréstimo reativada e em
utilização, tal área eslava em
expansão com realização de
desmatamento

- o simples abandono da área foi feito
sem medidas de contenção de
processos erosivos
- o uso de jazidas não se enquadra
como restauração da rodovia, mas
como ampliação

- área de bota-fora lateral à rodovia

- bueiro de concreto construído

substituindo bueiro ármico

- bueiro ármico em mau estado
causando afundamento de pista

- bueiro de concreto simples
construído substituindo bueiro ármico

- bueiro de concreto simples
construído substituindo bueiro ármico

- os bueiros substituídos,: como os
antigos, mostram sinais de sub-
dimensionamento da drenagem da
rodovia

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)

- entrada lateral para o canteiro de
obras

- Canteiro de Obras Construtora

Gaulama Engenharia, em duas áreas,
implantado sem licenciamento
ambiental

- Há grande número de máquinas no
local

- As obras encontram-se paralisadas

- depósito de material: pedras e
pedriscos

- bueiro ármico funcionando em mau
estado, não foi substituído pela
construtora

4 f
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79B 2M\1 737345

806 20M 737636

81B 20M 738487

í!2B ?l)M 738664

83B 20M 738975

84B 20M 739158

85B 20M 738506

86B 20 M 739747

S7B 20M 74i!07f;

B8B 20M 740113

ms 20M 740792

90B 20M 740856

9525182

9525437

9526183

9526373

9526901

9527287

9528012

9528516

9529187

9529262

953Q650

9530778

75

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos
sem pavimento com

atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos
sem pavimento com

atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos
sem pavimento com

atoleiros

Ruim, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Rulm.com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim. com irechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

- grande área de empréstimo
abandonada (passivo ambiental), com
desenvolvimento de vários processos
erosivos

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental), nas duas
margens da rodovia
- margens da rodovia neste trecho
ainda encontram-se preservadas

- bueiro ármico metálico não

substituído pela construtora

- bueiro de concreto simples
construído substituindo bueiro ármico

- bueiro de concreto simples
construído substituindo bueiro ármico

- bueiro de concreto simples
construído substituindo bueiro ármico
- trechos com obras de recuperação
do acostamento e troca de bueiros

- comparado com o TRECHO 3, este
trecho apresenta maior largura de
pista, devido à recuperação do
acostamento, que ampliaram muito o
corpo estradai anterior
- bueiro de concreto substituindo

bueiro anterior

- bueiro de concreto substituindo

bueiro anterior

- área de empréstimo reativada e em
utilização

• bueiro de concreto substituindo

bueiro anterior

- área de empréstimo reativada e em
utilização

- bueiro de concreto substituindo
bueiro anterior





91B 20M 740913 9530895

92B 20M 741055 9531202

93B 20M 741254 9531607

94B 20M 741522 053220a

95B 20M 741798 9533130

96B 2ZW 741885 9533387

97B 20M 741926 8533606

98B 20M 741968 9533634

99B 20M 742380 9534899

1508 20M 742569 953520'

101B 20M 742727 9535731

Ruim, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras
iltemando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos
sem pavimento com

atoleiros
Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos
sem pavimento com

atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos
sem pavimento com

atoleiros

Ruim.com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

Ruim, com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos
sem pavimento com

atoleiros

Ruim. com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando curtos trechos
sem pavimento com

atoleiros

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos
sem pavimento com

atoleiros

Ruim, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando curtos trechos
sem pavimento com

atoleiros

- área de empréstimo reativada e em
utilização

- bueiro de concreto substituindo
bueiro anterior

- entorno ainda com áreas
preservadas

- bueiro de concreto substituindo
bueiro anterior

- alargamento da pista da rodovia,
devido à recuperação do acostamento

- bueiro simples de concreto
substituindo bueiro anterior

-121* ponte de madeira devido a
desmoronamento de pista
(entupimento de bueiro)
- bueiro de concreto duplo sendo
construído no local, no entanto fora do
local da ponte de madeira

- área de empréstimo rea ivada e em
utilização

- Bueiro ármico funcionando em mau

estado, quase que inteiramente
assoreado
- não foi substituído pela construtora

- área de empréstimo rea ivada e em

utilização

- Bueiro ármico funcionando em mau

estado, quase que inteiramente
assoreado

- não foi substituído pela construtora

- Bueiro ármico em mau estado.

Inteiramente assoreado, causando
grande alagamento lateral ã rodovia
- Há grande desnível entre o
alagamento (nível superior) e a outra
margem da rodovia (nível Inferior),
sendo que a rodovia apresenta-se
como uma verdadeira represa
- erosão em desenvolvimento no local
- não foi substituído peia construtora
- Bueiro ármico funcionando em mau

estado, que não foi substituído pela
construtora

- há sinais de erosão em
desenvolvimento e assoreamento

lateral ao bueiro

- área de empréstimo abandonada
(passivo ambiental)
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102B 20M 742858 9536040 -

Ruim, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras
alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

- Bueiro ármico em mau estado,
inteiramente assoreado, causando

grande alagamentolateralà rodovia
- não foi substituído pela construtora

103B 20M 743248 9536957 -

Ruim. com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras
alternando curtos trechos

sem pavimento com
atoleiros

- área de depósito de material: pedras
e cascalho
- entorno da rodovia ainda encontra-

se preservado

104B 20M 743419 9537436 76

Ruim. com trechos

pavimentados com
buracos e rachaduras

alternando curtos trechos
sem pavimento com

- travessia de balsa do rio Tupana
- ponte de madeiraantiga e derrubada
na lateral y

â
t
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TRECHO 4 - RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Fofo 7f: trecho com obras, com recuperação do
acostamento, preparando o leito para o novo pavimento
asfáltico. Como houve muita movimentação de solo há
riscos de danos ambientais relacionados ao
assoreamento dos cursos dágua.

Foto 73: Área de empréstimo reativada, mas no
momento inativa devido à paralisação das obras.

Foto 75: trecho com obras paralisadas

Foto 72: bueiro simples de concreto substituído pela
construtora. Há dúvidas quanto à eficiência dós bueiros,
visto não ter sido apresentado estudo hidrológico
verificando os volumes pluviais e sua relação com a
capacidade dos bueiros.

Foto 74: canteiro de obras da construtora.

I do trechiFoto 76: travessia de balsa do rio Tupana, fina
4
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TRECHO 5

Limites: Início no ponto onde a rodovia apresenta boas condições de trafegabilidade, iniciando
na travessia da balsa sobre o rio Tupana (Ponto GPS 104B)

Fim: travessia da balsa sobre o rio Amazonas (Ponto GPS 172B)

Coordenadas Geográficas ZONA.' UTM Latitude Sul Longitude Oeste

Início 20M 743419 9537436

Fim 21M 181186 9647064

Trecho compreendido no segmento onde a rodovia encontra-se em ótimas condições
de trafegabilidade. terminando na cidade de Careiro da Várzea, no local da travessia de balsa no
rio Amazonas.

A floresta apresenta características diferenciadas correspondendo à floresta ombrófila
aluvial, com grande ocorrência da espécie tachi (Triplaris surinamensis) que confere uma
fisionomia distinta dos trechos anteriores.

A paisagem já se encontra bastante alterada, com poucos fragmentos signifi
alto grau de conservação ao longo e próximos da rodovia.

ca

tivos em

Este trecho possui cerca de 180 km, onde a rodovia sofreu intervenções recentemente
(2004), além de ter tido manutenção constante desde sua implantação.

A ocupação das margens da rodovia apresenta-se intensa, com várias fazendas e
pastagens ao longo do eixo do empreendimento. No entanto, ainda podem ser vistos segmentos
com áreas florestais ainda preservadas, lateralmente à rodovia, ou com a relativa distância desta.
Porém, mesmo neste trecho observa-se a falta de cuidado ambiental do empreendimento com
mostra a grande quantidade de paliteiros formados pelo represamento e até mesmo interru
de pequenos cursos d' água que abundam na região
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Figura 9: Delimitação do Trecho 5, entre o PontoGPS 105B e o ponto de Travessia da balsa sobre o rio
Amazonas, comboas condições de trafegabilidade e conservação dopavimento.

TRECHO 5

Limites: do Ponto GPS 104B ao PontoGPS 172B

Obs.: Cabe destacar que a maioriados Pontos Notáveis levantados possuem as respectivas fotos correspondentes. *Jo entanto, devido a
motivos de espaço somente parte delas serão demonstradas neste documento

PontosGPS UTWZONA

104B 2GM

105B 20M

106B 2CM

107B 20M

108B 20M

LATITUDE LONGITUDE

743419 9537436

743631 9537834

744592 9539018

744912 9539257

747155 9540914

FOTOS
CONSERVA-ÇAO DO

PAVIMENTO

Ruim, com trechos
pavimentados com

buracos e rachaduras

alternando curtos

trechos sem pavimento
com atoleiros

Boa

Boa

Boa

Boa

DESCRIÇÃO / OBSERVAÇÕES

- travessia de balsa do rio Tupana
- ponte de madeira antiga e derrubada na lateral
- não (oi possível verificar se há previsão de
construção de ponte de concreto no local

- a partir deste ponto a rodovia apresenta
pavimento em boas condições de
trafegabilidade, com poucos buracos e
acostamento já recuperado nas duas margens -
área de empréstimo abandonada (passivo
ambiental) .
- área de empréstimo abandonada (passivo
ambiental), com processos erosivos em
desenvolvimento

Alagamento lateral da rodovia, nas duas
margens, podendo ser causado por entupimento
de bueiro
- neste trecho alternam-se áreas desmaiadas,

com ma<or ocupação, com outras áreas alm
com vegetação preservada





109B 20M 749479 9542635 -
Boa

- área de empréstimo abandonada {passivo
ambiental)

110B 20M 750710 9543549 - Boa
• área de empréstimo abandonada (passivo
ambiental)

111B 20M 753256 9545430 77 Boa
• alagamento lateral á rodovia podendo ser
causado por entupimento de bue ro

112B 20M 757138 9548290 - Boa - Base repetidora da Embratel

113B 20M 757594 9548624
-

Boa
- área de empréstimo abandonada (passivo
ambiental)

114B 20M 760014 9550409 78 Boa
- pequeno desmatamento realizado na margem
direita da rodovia, área ocupada por pastagem

115B 20M 761611 9551593 -
Boa

- 02 áreas de empréstimo abandonadas, em
seqüência (passivo ambiental)

116B 20M 763523 9553002 -
Boa

bueiro de concreto construído na
pavimentação da rodovia

117B 20M 765739 9554636 - Boa
- pavimento da rodovia, até este ponto encontra-
se em muito boas condiçõesde conservação

1188 20M 772357 9559505 -
Soa

- alternância de área com pastagens com áreas
florestais neste trecho

119B 20M 775291 9561663 -
Boa

- 02 áreas de empréstimo abandonadas
(passivo ambiental), nas duas margens da
rodovia

120B 20M 777189 9563060 ~ Boa
- área de empréstimo abandonada (passivo

ambiental)

1218 20M 782688 9567212 --
Boa

- área de empréstimo abandonada (passivo
ambiental)

122B 20M 783612 9568533 - Boa - o pavimento encontra-se em boas condições

123B 20M 785299 9569385 - Boa - bueiro construído neste Irecho

124B 20M 785572 9569400 - Boa - bueiro construído neste trecho

125B 20M 787568 9570961 - Boa

- 03 áreas de empréstimo abandonadas
(passivo ambiental), em série e nas duas
margens da rodovia
- começam a serem mais observadas as
(a^enCas com pastagens a partir deste ponto

126B 20M 789963 9573168 -
Boa

- alagamento lateral à rodovia, nos dois lados
podendo ser causado oor entupimento de bueiro

1278 20M 791605 9575143 -
Boa

- área de empréstimo abandonada (passivo
ambiental)

128B 20M 791779 9575539 - Boa
- área de empréstimo abandonada (passivo
ambiental)

129B 20M 792446 9576341 -
Inexistente

- fim de trecho com asfalto, até a travessia da
balsa do rio Castanho

130B 20M 792586 9576272 - Inexistente
- entrada lateral para o te cal da travessia da
balsa

131B 20M 792664 9576302 79 Inexistente Travessia de balsa do rio Castanho

132B 20M 792789 9576529 - Boa
Cidade de Careiro, aqui a rodovia atravessa a
primeira arca urbana desde 0 inicio da v storla

133B 20M 793761 9577153 - Boa

- área de empréstimo abandonada (passivo
ambiental)
- grande ocupação por pastagens nas margens
da rodovia

134B 20M 797431 9579447
-

Boa
- área de empréstimo abandonada (passivo
ambiental)

135B 20M 798125 9579788 - Boa

- área de empréstimo abandonada (passivo
ambiental)
- a rodovia encontra-se em boas condições, com
pavimento bom, com sinalização e com
acostamento recuperado

136B 20M 799120 9582115 - Boa
- área de empréstimo abandonada (passivo
ambiental)

137B 20M 799299 9582440 - Boa
- área de empréstimo abandonada (passivo
ambiental)

138B 20M 799543 9582875 - Boa
- área de empréstimo abandonada (passivo
ambiental)

139B 20M 799849 9583366 - Boa

- Entroncamento com a rodovia AM-354, para a
que vai á cidade de Manaquiri/AM
- o entorno da rodovia encontra-se mais
ocupado, somente com pastagens, alternando
pequenas áreas de vegetação preservada
- não foram observados plantios nas margens,
somente ocupação por pastagens

140B 20M 802504 9588308 Boa
- área de empréstimo abandonada (passftjõ
ambiental) lf|r.
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141B 20M 803290 9592825 60 Boa
- área de empréstimo aoanoonaoa (passivo

ambiental)

142B 20M 805566 9598410 -
Boa

- área de
ambiental)
- o pavime
-',;-il.o algun

empréstimo at

ito encontra-se

s buracos espora
apresenta altern

florestais preserv

andonaaa (passivo

m boas condições,
dicos

143B 20M 817456 9610292 -
Boa

- ocupaçãc
com áreas

ância de pastagens
idas

144B 20M 825181 9615882 -
Boa

- o pavimento apresenta boas conaiçoes neste
trecho

145B 20M 828985 9617323 -
Boa

- há várias moradias e galpões de fazendas ao
lonqo deste trecho

146B 20M 832716 9617843 - Boa -

147B 20M 832908 9618105 -
Boa

- Ponte de concreto construída soore no de
porte grande

USB 21M 166929 9619233 -
Boa

- boas condições de pavimento neste, sem
buracos, e com acostamento recuperado149B 21M 169592 9620097 -

Boa

1 SOB 21M 170447 9620477 - Boa

151B 21M 175409 9621702 --
Boa

- grandes áreas de pastagens a partir deste
trecho, com áreas florestais a longa distância do
eixo da rodovia

152B 21M 176259 9621936 - Boa -

153B 21M 177626 9623442 -
Boa

- entroncamento da rodovia com ramal na
margem direita que adentra em direção às
fazendas da região

154B 21M 180060 9626297 - Boa ..

155B 21M 180126 9628267 - Boa - placa indicativa de Agropecuária Pedro Arruda

156B 21M 180207 9631865 - Boa - grandes áreas de pastagens a partir deste
trecho, com áreas florestais a longa distância do1578 21M 180158 9632624 -

Boa

158B 21M 180225 9633442 - Boa

159B 21M 180166 9634253 81 Boa

- desmoronamento de me a pista da rodovia,
causado por bueiro em mau estado de
conservação
- grande risco ao corpo estradai, com erosão
avançando em direção á rodovia
- o bueiro ármico foi consfruído sobre igarapé,
tendo grande fluxo de água, sendo visualizado
peixes tentando superar o fluxo da água,
transpondo o local do bueiro

160B 21M 181639 9636409 - Boa - Ponte de concreto sobre rio de porte médio,

161B 21M 181801 9636629 -
Boa de 300 metros de extensão

162B 21M 182763 9637536 -
Boa

- Ponte d

com cerca

i concreto sobrt

de 150 metros d

zos em alguns

rio de porte médio.
s extensão

163B 21M 182978 9638189 - Boa
- há bura

trecho

ontos da pita neste

164B 21M 182752 9639237 -
Boa

- áreas de pastagens a partir deste trecho, com
pequenas áreas florestais ao longo da rodovia

I65B 21M 182565 9639946 --
Boa

~

•6GB 21M 181361 9641703 --

Boa -

167B 21M 181554 9642939 - Boa -

1688 21M 181223 9644126 -
Boa

- Ponte de concreto sobre rio de porte médio,

com cerca de 300 metros d© extensão

169B 21M 180990 9645024 - Boa --

1708 21M 181160 9646196 - Boa

- trecho com pavimento em obras de
manutenção (recapagem do asfalto), somente
em meia pista

171B 21M 161195 9646808 -
Boa

Cidade de Careiro da Várzea, a segunda área
urbana atravessada pela rodovia

172B 21M 181186 9647064 82 Boa
Ponto de travessia da Balsa sobre o Ric
Amazonas /-

173B 21M 173354 9653061 -
Boa

Cidade de Manaus, na chegada da travessla//Jí

f/f
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TRECHO 5 - RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Foto 77: inicio do trecho 5. com ótimas condições de
trafegabilidade

i. *&*•*-•

Fofo 79: balsa do rio Castanho

Foto 81: desmoronamento de pista neste trecho, devido
às péssimas condições do bueiro ármico.

Foto 78: entorno da rodovia, com maior ocupação das
margens da rodoviapor pastagens.

Foto 80: estado de conservação da rodovia depois da
cidade de Castanho.

Foto82:pontode travessia de balsa no rioAmazonas.
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3- CONSIDERAÇÕES SOBRE O EMPREENDIMENTO
REGIÃO AMAZÔNICA

E COMPARAÇÕES COM OUTRAS RODOVIAS NA

A rodovia tem como objetivo principal servir como eixode integração da capital do
Amazonas à capital do Estado de Rondônia, e partir daí, utilizando-se do elo de ligação
proporcionado pela rodovia BR-364, integra-se às outras regiões do País. A rodovia BR-319,
segundo informações, foi construída nos anos 70 (tendo sido inaugurada no ano de 1978),
como uma tentativa do Governo Militar de integrar tal região à economia nacional. Tal
integração, no entanto, desde a construção e implantação da BR-319, esteve ligada ao
desenvolvimento de fortes vetores de pressão sobre os recursos naturais locais, como
visualizado principalmente no Estado de Rondônia e sul do Amazonas.

Como em outras regiões da Amazônia onde foram implantadas rodovias (por
exemplo, BR-163 e BR-230-Transamazônica) espera-se que aconteça o mesmo padrão de
ocupação da floresta nas proximidades dessa rodovia.

De forma resumida ocorre o seguinte padrão de ocupação: após a abertura da
rodovia, há uma grande procura de terras no seu entorno, iniciando geralmente pelo processo
de grilagem e ocupação de terras públicas. Depois da efetiva ocupação das terras pelos
fazendeiros e madeireiros - geralmente ocorrendo de forma ilegal, e sem concessão pública ou
registro cartoríal -, o próximo passo do processo de ocupação é relativo à construção de ramais
e estradas particulares a partir de intersecções com a Rodovia. Concomitantemente se realiza
a etapa do desmatamento de grandes áreas, a partir do acesso fornecido pelas estradas
particulares, com a utilização das madeiras nobres, e queima do restante considerado não
viável economicamente às serrarias. Posteriormente se dá a formação de pastagens,
substituindo-se a floresta por capim (geralmente com espécies exóticas como Brachiaria spp.)
a ser consumido pela criação de gado, o que acarretará na conversão integral, até certo ponto
irreversível, de grandes áreas do antes rico e biodiverso ecossistema em simples campos para
pasto.

Atualmente, em certas regiões da Amazônia o padrão de ocupação por pastagens
tem sido substituído pela adoção do uso agrícola das áreas desmaiadas, ou ocorrendo até
mesmo a conversão direta de áreas florestais em campos agrícolas, na maioria mecanizáveis,
de culturas como arroz, soja e algodão.

Com base no padrão de ocupação apresentado, e verificando a situação atual do
desmatamento da Amazônia, podemos verificar nas últimas décadas, os grandes investimentos
em infra-estrutura, especialmente rodovias, com implantação de novas vias ou pavimentação /
ampliação das já existentes, têm sido uma das principais causas do desflorestamento nessa
região. Segundo o Plano de Ação para a Prevenção e Controle do Desmatamento na
Amazônia Legal, estima-se que entre, 1978 e 1994, cerca de 75% do desflorestamento na
Amazônia ocorreram dentro de uma faixa de 50 km de cada lado das rodovias pavimentadas
da região, o que evidencia a forte correlação entre ambos os fatores.

A implantação ou pavimentação das rodovias na Amazônia Legal proporciona uma
forte valorização de terras em sua área de influência, mesmo antes da implantação das obras.
Na maioria dos casos, a especulação fundiária pela valorização das áreas, a grilagem de terras
públicas, as tendências de migrações para ocupação das novas áreas, somente fazem
aumentar a pressão sobre os recursos naturais, com a abertura de novas frentes de
desmatamento e a ocupação desordenada do espaço.

Devido a precária situação atual da rodovia, dado o grande tempo de seu
abandono, consideramos que a reativação ou revitalização da BR-319 reveste-se de um
caráter único que se aproxima da abertura de uma nova via em área ainda bem preservada
pelo menos no seu trecho central.

Este raciocínio écorroborado pela avaliação da rodovia BR-319 dentro do Plano depp~A
Ação para a Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia Legal, desenvolvido peloj^jj)'
Grupo Permanente de Trabalho Interministerial para a redução dos índices de desmatamento,y





da Amazônia Legal, onde esta é classificada da seguinte forma em relação às suas
interferências e seus impactos no desmatamento da Amazônia:

"4.4.2 Classificação das Obras de Infra-Estrutura Conforme Impacto no Desmatamento

1. Obras que podem abrir novas frentes de ocupação em regiões vulneráveis:

• BR 319 - Porto Velho - Manaus (RO-AM)

PROPOSTA: Constituir Subgrupo (CC, MMA. MME e MT) para harmonizar os
posicionamentos dos órgãos federais sobre as obras e demais ações públicas visando ao
desenvolvimento sustentável da região."

Obs.:Grifo nosso, e CC-Casa Civil, MMA-Ministério do Meio Ambiente. MME-Minlstério de
Minas e Energia e MT-Ministério dos Transportes.

4- RECOMENDAÇÕES

Segundo o plano do Ministério dos Transportes as obras a serem executadas em toda
a extensão da rodovia BR-319 são definidas apenas como intervenções para restauração da
rodovia já existente. O MT argumenta que as obras a serem desenvolvidas são enquadradas, de
acordo com o Inciso III, do artigo 2oda Portaria Interministerial n° 273/04:

/// - Restauração de rodovias pavimentadas: serviços de reparos dos defeitos,
reabilitação estrutural da rodovia, com aplicação de camadas de reforços ou
revitalização da base, reabilitação de trechos em elevado estado de deterioração física
dos pavimentos e das condições dos elementos situados dentro da faixa de domínio
do corpo estradai.

Conforme apresentado anteriormente, observamos durante o transcorrer da vistoria,
que a rodovia BR-319, na situação atual, possui trechos com diferentes características em relação
ao estado de conservação do corpo estradai, de trafegabilidade, e também aos atributos
ambientais do seu entorno. Estes trechos foram delimitados, de acordo com suas condições,
como apresentados anteriormente:

> Trecho 1 - Porto Velho/RO > Entroncamento BR-230, próximo à Humaitá/AM
(~200km);

> Trecho 2 - Entroncamento com a BR-2307AM > Ponto GPS 84 (~34km);

> Trecho 3 - Ponto GPS 84 > Ponto GPS 066B (~450km);

> Trecho 4 - Ponto GPS 066B > Ponto GPS 104B / rio Tupana (~24km);

> Trecho 5 - Ponto GPS 105B > rio Amazonas/Manaus (-180 km).

Desta forma, baseados nas observações e dados colhidos durante a vistoria técnica,
na situação atual da rodovia, bem como na análise dos ditames da Portaria, contestamos a
afirmação do Ministério dos Transportes de que todas obras e intervenções previstas em todas a
BR-319 são relacionadas a uma simples Restauração, como constante da Portaria Interministerial.

Tendo em vista os Trechos 1 a 5 anteriormente explicitados, concluímos que poderão
ser dados encaminhamentos diferentes para cada trecho, ou conjunto de trechos, de acordo com
as características ambientais encontradas e com a situação de conservação da rodovia. Assim,
mesmo não possuindo a relação total de obras previstas para serem desenvolvidas em toda a BR-
319, devido a não apresentação desta pelo MT/DNIT, concluímos que para a necessária
adequação da BR-319 aos termos da Portaria Interministerial, bem como para definição d
procedimentos de licenciamento ambiental posteriores, terão que ser apreciadas as condições
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ambientais e obras previstas compartimentadas conforme os trechos citados anteriormente,
conforme a seguir

TRECHO 1 (Porto Velho/RO a Humaitá/AM); e

TRECHO 2 (Entroncamento com a BR-230/AM ao PontoGPS 84):

Enquadramento: as obras previstas poderão ser enquadradas como Restauração.
conforme Portaria Interministerial PI - n° 273/04.

Entretanto, não foi apresentada a relação total de obras previstas pelo DNIT, o que
deverá ser requisitado a esse Órgão. Sendo que este enquadramento poderá ser
modificado de acordo com a relação de obras apresentada.

Caso não haja previsão de ampliação ou substituição das pontes de meia pista
presentes nestes trechos, o licenciamento destas obras poderá ser abrangido pelos
ditames do Termo de Ajustamento de Conduta, conforme adequação a seguir.

Adequação: conforme Portaria Interministerial PI - n° 273/04, o Ministério dos
Transportes deverá apresentar ao IBAMA o levantamento da situação ambiental da
rodovia BR-319, nestes dois trechos, contendo, no mínimo:

I - levantamento do passivo ambiental;

II - proximidade de unidade de conservação, de terras indígenas e de áreas
especialmente protegidas;

III - caracterização da vegetação predominante e seu estágio de conservação; e

IV - a existência de áreas de apoio potencialmente utilizáveis como canteiro de
obras abandonados e jazidas comerciais.

Após a apresentação deste levantamento da situação ambiental da rodovia, poderá
ser firmado um Termo de Ajustamento de Conduta, entre o DNIT e o IBAMA.

Tal TAC além dos itens obrigatórios citados na PI (levantamento e recuperação do
passivo ambiental, Programa de Gestão Ambiental, cronograma de execução,
mapeamento dos pontos ambientalmente sensíveis a acidentes com transporte de
produtos químicos, e Plano de Atendimento a Emergências), poderá abranger os
procedimentos de licenciamento ambiental de outras intervenções previstas.

Como não foi apresentada a relação total das obras, poderão ser necessárias
intervenções, como no caso de substituição de pontes (caso estejam previstas pelo
MT/DNIT) e de reativação das áreas de empréstimo fora da faixa de domínio da
rodovia (caso seja necessários para as obras de restauração).

Assim como já citado, o licenciamento ambiental especifico destas intervenções
poderá ser tratado conjuntamente no TAC. Requisitando neste os estudos
ambientais necessários ao licenciamento, conforme disposto no parágrafo único do
artigo 5o da PI:
Ari. 5o Nas rodovias pavimentadas ficam autorizadas as atividades de manutenção,
conservação e restauração, nos termos do art. 2o da presente Portaria.
Parágrafo único. Não se aplica o disposto no caput deste artigo à exploração de jazidas,
"bota-fora", construção de canteiros, acessos e remoção de vegetação, e outras atividades
que demandem licenças ou autorizações especificas.

Cabendo destacar que o trecho da BR-230entre Humaitá e a continuação da BR-319.^
não fará parte do Termo de Ajustamento de Conduta, visto já existir processo d
licenciamento ambiental em curso neste IBAMA referente a esta rodovia.
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Encaminhamentos:

- Requerer ao Ministério dos Transportes/DNIT a apresentação do levantamento da
situação ambiental da rodovia BR-319, nestes dois trechos, contendo os conteúdos
mínimos constantes da PI.

- Requerer ao Ministério dos Transportes/DNIT a apresentação da relação completa
de todas as obras previstas a serem desenvolvidas nestes dois trechos, para
verificação da possibilidade de adequação do licenciamento ambiental das possíveis
intervenções previstas, como substituição de pontes e reativação de áreas de
empréstimo fora da faixa de domínio, conjuntamente com o TAC.

- Após a apresentação deste levantamento da situação ambiental da rodovia,
poderá ser firmado um Termo de Ajustamento de Conduta, entre o MT/DNIT e o
IBAMA, com condições já constantes da PI. e outras a serem estabelecidas pelos
Órgãos participantes.

TRECHO 3 (Ponto GPS 84 ao Ponto GPS 066B):

Enquadramento: as obras previstas neste trecho não estão enquadradas como
Restauração, conforme Portaria Interministerial PI - n° 273/04, sendo classificadas
comoAmpliação da Capacidade da rodovia com substituição de obras de arte. ou até
mesmo, em vários trechos, como Pavimentação da rodovia, devido ao elevado estado
de deterioração ou ausência completa de qualquer cobertura asfáltica.

Adequação: conforme artigo 8oda Portaria Interministerial PI - n° 273/04, este trecho
não se enquadra na possibilidade de realização de TAC, demandando licenciamento
ambiental normal, com elaboração de Termo de Referência para realização de Estudo
Ambiental, que poderá ser EIA/RIMA, avaliação dos impactos ambientais e análise da
viabilidade ambiental por parte do IBAMA das obras previstas para este trecho, e todos
os procedimentos correlatos ao licenciamento.

Encaminhamentos:

- Comunicar ao Ministério dos Transportes/DNIT da necessidade de licenciamento
ambiental deste Trecho a ser realizado junto ao IBAMA, requerendo a suspensão de
quaisquer obras até a apreciação da viabilidade ambiental do conjunto de
intervenções neste trecho.

- Elaborar Termo de Referência para realização pelo MT/DNIT do Estudo Ambiental
deste trecho, definindo os critérios a serem detalhados no tipo de estudo a ser
elaborado.

TRECHO4 (Ponto GPS 066B ao Ponto GPS 104B/ rio Tupana)

Enquadramento: no trecho 4, já com obras em andamento, são enquadradas como
Ampliação da Capacidade da rodovia, visto haverem obras de construção do
acostamento e reativação das áreas de empréstimo, fora da faixa de domínio, e
também substituição de obras de arte (bueiros).

Entretanto, não foi apresentada a relação total de obras previstas pelo DNtT, o que
deveráser requisitado a esse Órgão.

Adequação: como as obras do Trecho 4, enquadradas como Ampliação da
Capacidade da rodovia, já foram iniciadas, o que demanda licenciamento ambient
normal conforme a Portaria entendemos que poderá ser lavrado Auto de Infração'
contra o MT/DNIT, com instauração de embargo de novas frentes de trabalhoa partir
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deste trecho. O enquadramento legal para aplicação das sanções está balizada nos
ditames do Decreto n° 3179/99,que regulamenta a Lei de Crimes Ambientais, como a
seguir

Art. 44. Construir, reformar, ampliar, instalar ou fazer funcionar, em qualquer parte do
território nacional, estabelecimentos, obras ou serviços potencialmente potuidores, sem
licença ou autorização dos órgãos ambientais competentes, ou contrariando as normas
legais e regulamentos pertinentes.

Após aplicação dasanção concluímos que poderá ser seguido o procedimento previsto
no artigo 6oda PI. conforme a seguir

Art. 6o As obras de ampliação da capacidade de rodovias pavimentadas já iniciadas,
especificadas no art. 2o, inciso IV da presente Portaria, que não possuem licenciamento
ambiental, somente poderão ter continuidade apósa celebração de Termo de Compromisso de
Ajustamento de Conduta, comforça de título executivo extrajudicial, nos termos do art. 5o,§ 6o
da Lei no 7.347. de 24dejulho de 1985 entre o Departamento Nacional de Infra-Estrutura de
Transportes e o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA, nas condições e prazos estipulados nesse ajuste.

Desta forma, entendemosque a celebração de TAC, entre o MT/DNIT e IBAMA, será
necessário para, além de adequar o licenciamento ambiental deste trecho, também
prevenir os danos ambientais oriundos da ausência de medidas de contenção de
processos erosivos e estabilização de taludes nas obras já implantadas. Ta|s danos
ambientais poderão ser potencializados pelo inicio do período de chuvas na região,
podendo levar à intensificação do assoreamento dos cursos d'água no entorno da
rodovia.

Neste TAC poderão ser requisitados os estudos ambientais necessários, devido a
reativação sem licenciamento das áreas de empréstimo ao longo deste trecho.
Conforme Parágrafo Único do artigo 5o da PI, que demanda licenciamento específico
para estas intervenções. Além de estabelecer a paralisação de novas frentes de
trabalho na rodovia.

Entendemos que o TAC realizado para o Trecho 4 poderia abranger, além das
medidas de contenção de processos erosivos, também estimativade prazos para que
0 MT/DNIT apresente ao IBAMA o levantamento da situação ambiental da rodovia
BR-319, neste trecho, contendo, no mínimo:

1- levantamento do passivo ambiental;

II - proximidade de unidade de conservação, de terras indígenas e de áreas
especialmente protegidas;

III - caracterizaçãoda vegetação predominante e seu estágio de conservação; e

IV - a existência de áreas de apoio potencialmente utilizáveis como canteiro de
obras abandonados e jazidas comerciais.

Após a apresentação deste levantamento da situação ambiental da rodovia no
Trecho 4, poderá ser realizado aditivo a este TAC, incluindo os itens obrigatórios
citados na PI (levantamento e recuperação do passivo ambiental, Programa de
Gestão Ambiental, cronograma de execução, mapeamento dos pontos
ambientalmente sensíveis a acidentes com transporte de produtos químicos, e
Plano de Atendimento a Emergências), entre outros a serem levantados.

Encaminhamentos:

- Aplicar Auto de Infração ao MT/DNIT, pelo inicio das obras neste Trecho 4 se
licenciamento ambiental, com instauração de embargo de novas frentes de trabalho n
rodovia até adequação do licenciamento.

77





- Após Autuação baseada no artigo 44 do Decreto 3179/99, poderá ser veri içada a
possibilidade de celebração de um Termo de Aiustamento de Conduta, entre o
MT/DNIT e o IBAMA, visando no Trecho 4: - adequar o licenciamento ambiental deste
em relação às áreas de empréstimo reativadas e outras obras que demandam
licenciamento específico; - prevenir os danos ambientais oriundos da ausência de
medidas de contenção de processos erosivos e estabilização de taludes nas obras já
implantadas; e objetivando também a apresentação ao IBAMA, pelo MT/DNIT, do
levantamento da situação ambiental da rodovia neste trecho; dentre outras
obrigações a serem estabelecidas pelos Órgãos participantes.

- Aguardar apresentação deste levantamento da situação ambiental da rodovia no
Trecho 4, e após isso, podendo ser realizado aditivo ao TAC. incluindo os itens
obrigatórios citados na PI (levantamento e recuperação do passivo ambiental,
Programa de Gestão Ambiental, cronograma de execução, mapeamento dos pontos
ambientalmente sensíveis a acidentes com transporte de produtos químicos, e
Plano de Atendimentoa Emergências), entre outros a serem levantados.

- Requerer ao Ministério dos Transportes/DNIT a apresentação da relação completa
de todas as obras previstas a serem desenvolvidas nestes dois trechos.

TRECHO 5 (PontoGPS 105B ao rio Amazonas/Manaus):

Enquadramento: no trecho 5 as obras previstas poderão ser enquadradas como
Restauração, conforme Portaria Interministerial PI - n° 273/04.

Entretanto, não foi apresentada a relação total de obras previstas pelo DNIT, o que
deverá ser requisitado a esse Órgão. Sendo que este enquadramento para o trecho 5
poderáser modificado de acordocoma relação de obras apresentada.

Adequação: conforme Portaria Interministerial PI - n° 273/04, o Ministério dos
Transportes deverá apresentar ao IBAMA o levantamento da situação ambiental da
rodovia BR-319, neste trecho 5, contendo, no mínimo:

I - levantamento do passivo ambiental;

II - proximidade de unidade de conservação, de terras indígenas e de áreas
especialmente protegidas;

III - caracterização da vegetação predominante e seu estágio de conservação; e

IV - a existência de áreas de apoio potencialmente utilizáveis como canteiro de
obras abandonados e jazidas comerciais.

Após a apresentação deste levantamento da situação ambiental da rodovia, poderá
ser firmado um Termo de Aiustamento de Conduta, entre o DNIT e o IBAMA.

Tal TAC além dos itens obrigatórios citados na PI (levantamento e recuperação do
passivo ambiental, Programa de Gestão Ambiental, cronograma de execução,
mapeamento dos pontos ambientalmente sensíveis a acidentes com transporte de
produtos químicos, e Plano de Atendimento a Emergências), poderá abranger os
procedimentos de licenciamento ambiental de outras intervenções previstas.

Como não foi apresentada a relação total das obras, poderão ser necessárias,
intervenções, como no caso de substituição de pontes (caso estejam previstas pel
MT/DNIT) e de reativação das áreas de empréstimo fora da faixa de domínio da
rodovia (caso seja necessários para as obras de restauração).
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Encaminhamentos:

- Requerer ao Ministério dos Transportes/DNIT a apresentação do levantamento da
situação ambiental da rodovia BR-319, neste trecho 5, contendo os conteúdos
mínimos constantes da PI.

- Requerer ao Ministério dos Transportes/DNIT a apresentação da relação completa
de todas as obras previstas a serem desenvolvidas neste trecho 5. para verificação
da possibilidade de adequação do licenciamento ambiental das possíveis
intervenções previstas, como substituição de pontes e reativação de áreas de
empréstimo fora da faixa de domínio, conjuntamente como TAC.

- Após a apresentação deste levantamento da situação ambiental da rodovia neste
trecho, poderá ser firmado um Termo de Ajustamento de Conduta, entre o MT/DNIT
e o IBAMA, com condições já constantes da PI, e outras a serem estabelecidas
pelos Órgãos participantes.

Conclusões

Para melhor entendimento da problemática envolvida no licenciamento ambiental da
BR-319 (Manaus/AM - Porto Velho/RO) podemos destacar que este empreendimento apresenta-
se como um dos únicos trechos de ligação rodoviária entre Manaus/AM e o restante do país,
logicamente retirando-se a alternativa de modal hidroviário. No entanto, tal rodovia atravessa a
porção central da Amazônia, abrindo o caminho para a possibilidade de ocupação de extensas
áreas ainda intactas em termos ambientais, ou seja, o meio das calhas dos rios Purus e Madeira,
com grandes formações florestais e resquícios de vegetação de cerrado, acompanhada de sua
fauna exuberante.

Durante a vistoria, podemos visualizar que caso houvesse condições mínimas de
trafegabilidade na BR-319, em toda a sua extensão, desde a sua construção, poderiam estar se
desenvolvendo as mesmas formas de ocupação predatória do entorno de outras rodovias na
Região Amazônica, como a BR-230 (Transamazônica). e da BR-163 (Mato Grosso e Pará), com
todos os processos caóticos de desmatamento, grilagem e ocupação de terras públicas,

Como as obras de manutenção do corpo estradai na BR-319 não foram realizadas, ao
longo do tempo houve intensa deterioração do antigo pavimento, evoluindo para a situação
péssima da maior parte da extensão da rodovia atravessada durante a vistoria. Tal situação
possibilitou que a maior parte das áreas de entomo da rodovia continuassem preservadas, devido
ás impossibilidades de ligação destas áreas com outras regiões da Amazônia, principalmente o
Sul do Amazonas e o Estado de Rondônia, dificultando ações de fazendeiros e madeireiros na
região.

Diante de contexto e considerando as obras previstas pelo Ministério dos Transportes
para a rodovia, podemos concluir que certos trechos da BR-319 apresentam-se como uma
construção de uma nova rodovia, com aberturasdas áreas de empréstimo, outrora abandonadas,
abertura de novas áreas de canteiros-de-obra, reconstrução em vários trechos do leito estradaL^x
troca ou substituição de dezenas de bueiros e pontes. Levando em conta que todas esta|"7v/
intervenções previstas acarretam diversos impactos e riscos ambientais, os quais devem seK
avaliados, e posteriormente mitigados ou evitados.
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Desta forma, e tendo em vista os encaminhamentos explicitados no item anterior para
os Trechosdelimitados da rodovia BR-319, em relação à realização de Termo de Ajustamento de
Conduta em alguns trechos, entendemos que para melhor procedimento poderão ser realizados
dois Termos de Ajustamento de Conduta:

- Trechos 1, 2 e 5: após apresentação do levantamento da situação ambiental da
rodovia nestes trechos, poderá ser realizado Termo de Ajustamento de Conduta com
base na Portaria Interministerial n° 273/04, entre IBAMA e fVTT/DNIT;

- Trecho 4: após aplicação das sanções administrativas pela desobediência ao Artigo
44 do Decreto n° 3179/99, por construir obras ou empreendimentos sem a devida
licença do Órgão Ambiental competente, poderá ser celebrado Termo de Ajustamento
de Conduta, entre IBAMA e MT/DNIT, para adequação do licenciamento ambiental e
prevenir os possíveis danos ambientais a serem causados pela ausência de medidas
de contenção dos processos erosivos nas obras paralisadas.

Cabendo destacar que no Trecho 3, de cerca de 450 km de extensão, levando em
conta o bom estado de conservação ambiental de seu entorno, a precária situação do leito
estradai e do pavimento, além das possíveis interferências nos padrões de uso e ocupação do
solo devido às obras previstas, com forte tendência de aumento do desmatamento no seu
entomo, além do desenvolvimento do processo de grilagem na região de influência da rodovia,
além ainda da existência de duas Unidades de Conservação Federais (FLONA e RESEX) na área
de influência, concluímos que, conforme artigo 8o da Portaria Interministerial PI - n° 273/04, este
trecho não se enquadra na possibilidade de realização de TAC, demandando licenciamento
ambiental normal, com elaboração de Termo de Referência para realização de Estudo Ambiental,
podendo ser EIA/RIMA, com análise da viabilidade ambiental por parte do IBAMA das obras
previstas para este trecho, e todos os procedimentos correlatos ao licenciamento.

À Consideração Superior,

Goza7de EarisTArbocz

Técnico Especializado

Wanderlei Reinecke

Analista Ambiental
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